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Este relatório tem como objectivo a análise das lógicas de acção às ofertas de educação e 
formação, frequentadas por adultos inseridos numa vida laboral activa. Na análise, tenta-se 
compreender de que modo as orientações profissionais e experiências profissionais dos 
formandos contribuem de forma enriquecedora para a sua aprendizagem lectiva, de que 
forma influenciam as práticas de educação e formação de adultos, a nível local (nível micro). 
O estudo debruça-se sobre o facto de os formandos terem experiências de vida que poderão 
enriquecer a sua forma e postura de aprendizagem. 
A proposta de investigação desenvolveu-se na Escola Secundária de Gama Barros, no 
Cacém, concelho de Sintra, os sujeitos do estudo são os formandos do Curso EFA de 
Técnico de Contabilidade 2010/2011, e incide numa unidade lectiva, Unidade Didáctica – 
“Unidade de Formação de Curta Duração (UFCD): Unidade 23 – 6128 Gastos de Produção.” 
O estudo desta problemática pretende compreender os procedimentos, as formas de actuar 
que os formadores têm na gestão concreta em sessão entre a vida activa e a vida escolar de 
cada formando, sendo também importante que o formador para além de ter capacidade de 
desempenhar as suas funções de gestor, mostrar que consegue criar um ambiente de 
aprendizagem profícuo e lidar com as experiências e testemunhos de vida dos formandos.  
Procura-se pois compreender as tomadas de decisões dos formadores face às experiências de 
vida e necessidades educativas dos formandos. 
Palavras-Chave: Curso Educação e Formação de Adultos (EFA); Formandos; Vida laboral 
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The main objective of this study is the analysis of the logics of action, regarding the 
education and training offers, attended by adults with an active working life. In this analysis, 
I study how the professional guidelines and experiences of the trainees contribute to enrich 
their learning of teaching techniques, and how they influence the practices of adult education 
and training at the local level (micro level). 
The study focus on the added value of trainees having life experiences, which may influence 
and enrich their learning process. 
The research proposal be carried out in the High School Gama Barros, in Cacém, 
Municipality of Sintra. The study subjects is the Accounting Technicians trainees of the 
E.F.A. Course, and it will take place in the course of a teaching unit, Teaching Unit  
“UFCD: Unit 23 – 6128 Production Costs”. 
The study of this issue aims to understand the procedures, the trainees’ performance in 
session managing, between the working and the school life of each trainee.  It is also be 
important that the Trainer, in addition to having the ability to perform his/her duties as 
manager, show that he/she can create a fruitful learning environment and deal with the 
experiences and life testimonies of trainees. 
The study of this issue aims to understand the decision-making of the Trainers in face of life 
experiences and educational needs of the Trainees. 
Key Words: Adult Education and Training Course (EFA); Trainees; Active working life; 







“ A relevância da aprendizagem inserida numa vida laboral activa.”                              Rita Ereio Madeira 




L’objectif principal de la présente étude est d’analyser les logiques d’action en matière de 
formation et d’éducation des adultes insérés dans la vie active. Au cours de cette analyse, 
l’auteur présente la manière dont les orientations et expériences professionnelles des 
personnes en formation peuvent enrichir leur apprentissage et de quelle manière elles 
influencent leurs pratiques en matière d’éducation et de formation, et ce au niveau local 
(niveau micro) 
L’étude vise à identifier la plus value dont bénéficient les personnes en formation si elles 
présentent des expériences de vie qui ont pu améliorer leur façon d’apprendre tant dans la 
forme que dans la manière. 
L’étude présentée a été effectuée dans les locaux de l “Escola Secundária de Gama Barros”, 
située à Cacém, comté de Sintra.  Les adultes observés sont des élèves du cours d’éducation 
et de formation de technicien comptable (Curso E.F.A. de Técnico de Contabilidade) et plus 
particulièrement ceux de l’unité d’enseignement « Frais de Production » (Unidade Didáctica 
– “UFCD:Unidade 23 – 6128 Gastos de Produção.) 
L’étude détaille les procédures et les façons de faire des formateurs vis à vis des personnes 
en formation qui se retrouvent partagées entre vie active et vie scolaire. Elle met également 
en avant un autre aspect important qui est l’aptitude du formateur à remplir sa fonction 
d’une part en  sachant créer un climat propice à un apprentissage profitable et d’autre part en 
tirant parti de l’expérience et du vécu de ses élèves.  
Un autre objectif est de comprendre comme les formateurs décident/procèdent face aux 
expériences de vie et aux besoins éducatifs des élèves. 
Mots-clés : Formation des adultes, Educação e Formação de Adultos (EFA), vie active, 
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Este estudo foi efectuado na Escola Secundária de Gama Barros, as sessões foram 
leccionadas aos formandos do curso EFA de Técnico de Contabilidade, durante a Unidade 
Didáctica, UFCD: Unidade 23 – 6218 Gastos de Produção. 
A problemática deste estudo centrou-se na relevância da aprendizagem inserida numa vida 
laboral activa. 
Neste estudo foi elaborado um estudo de caso no qual se investigou ―a relevância da 
aprendizagem inserida numa vida laboral activa‖ em que a recolha de dados foi efectuada 
por meio da realização de 3 questionários. 
No presente estudo são apresentados diversos capítulos, assim primeiramente surge o 
capítulo ―Contextualização da Aprendizagem em Adulto‖, em que se aborda a aprendizagem 
ao longo da vida. 
De seguida, é apresentado o ―Concelho de Sintra, freguesia do Cacém e Escola Secundária 
de Gama Barros.‖ 
No capítulo seguinte surge a apresentação do ―Curso de Educação e Formação de Adultos 
(EFA) de Técnico de Contabilidade e a Unidade de Formação de Curta Duração (UFCD) 23 
– 6218 Gastos de Produção. 
No quarto capítulo apresento ―O Estudo – Metodologia‖ em que é efectuada a apresentação 
dos sujeitos do estudo, o desenho do estudo, as técnicas e instrumentos utilizados e 
respectivo tratamento e análise de dados. 
Por fim, procurando responder à questão formulada, surge o capítulo ―Reflexão Geral‖, em 
que concluo a apresentação deste estudo. 
Partindo da premissa que a educação é a principal razão para o desenvolvimento de um país, 
propus-me aprofundar este estudo, partindo de exemplos e atitudes do dia-a-dia, visto que 
até hoje, a maior fatia de aprendizagem total foi durante a vida de cada um, dado que o 
adulto em situação de formação é portador de uma história de vida e de experiência 
profissional, quer nas capacidades (saber-fazer), quer nas atitudes (saber-ser). 
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Os cursos EFA através das Novas Oportunidades têm-se desenvolvido bastante nas escolas, 
obtendo êxito sendo dirigidos quer a jovens, quer a adultos. 
A educação-formação é coexistente à vida do adulto, sendo permanente, ou seja, uma 
educação ao longo da vida, uma vez que o sistema educativo não se pode reduzir apenas ao 
sistema escolar. 
Os cursos EFA visam melhorar os níveis de qualificação escolar ou profissional da 
população portuguesa adulta. 
Esta perspectiva é importante para Portugal dado que se enquadra num campo de superação 
da falta de recursos humanos qualificados por via de uma educação menos elitista, uma 
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I – CONTEXTUALIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ADULTO 
1. A aprendizagem na Vida Adulta 
A visão da evolução das sociedades europeias, apresentada pelo Livro Branco da União 
Europeia ―Aprender e ensinar: rumo à sociedade cognitiva‖ (1996), dá especial primazia às 
aprendizagens, ao acesso à aquisição de competências e ao conhecimento, enquanto factores 
determinantes de uma adaptação do conjunto europeu à globalização das economias, às 
mudanças tecnológicas e sociais. 
Esta visão resulta de uma determinada orientação política: a Aprendizagem ao Longo da 
Vida. No entanto, esta ideia está longe de ser nova, o presente relatório pretende analisar a 
evolução deste conceito nas suas diversas configurações principais, em particular a sua 
realidade na actual prática educativa e empresarial.  
O memorando sobre Aprendizagem ao Longo da Vida
1
 contém uma definição do conceito, 
estabelecido no contexto da Estratégia Europeia para o Emprego, ponto de partida para o 
debate durante o processo de consulta.  
A Aprendizagem ao Longo da Vida é uma proposta de todo fascinante, tal como é 
apresentada pelo Livro Branco no ano de 1996, ―Ano Europeu da Educação‖. O objectivo 
fundamental é o da procura de uma solução positiva no debate sobre o desemprego na 
Europa e de uma situação em que a actualização dos conhecimentos profissionais se torne 
um imperativo para todos os cidadãos. 
A educação de adultos é definida por diversos autores, entre outros, Cavaco, Silva e Rothes, 
Nóvoa e Canário. Detenho-me na perspectiva apresentada por Cavaco: 
―O termo educação de adultos apresenta-se polissémico, pois compreende um conjunto de 
modalidades e situações educativas muito amplas e distintas. O termo educação de adultos é 
entendido no sentido mais amplo, como sendo a totalidade dos processos educativos que 
estão presentes ao longo da vida‖ Cavaco (2002:17). 
                                               
1 Documento de trabalho dos serviços da Comissão Europeia apresentado em Novembro de 2000. 
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A valorização e o reconhecimento das modalidades educativas não escolares considera-se 
muito importante na actualidade, uma vez que ―sabemos que o sistema educativo não pode 
reduzir-se ao sistema escolar; e que a educação-formação não se limita a um dado período 
da vida de cada um, mas é co-extensiva dessa mesma vida‖ (Silva e Rothes, 1998:95). 
―A educação de adultos na sua dimensão mais vasta, em que «formar-se» não é algo que se 
possa fazer num lugar à parte. Bem pelo contrário, é um processo que se confunde com a 
própria vida dos adultos‖ (Nóvoa, cit. in Canário, 1999:5).  
Baseando-me nos autores supra citados a educação de adultos é uma educação permanente
2
, 
uma educação ao longo da vida, que conhece uma nova pertinência e orientação, como é 
referido por Lima e outros: 
―o esforço educativo que se pretende exigir e facilitar às populações adultas não será já a 
realizar apenas ao longo da vida de cada um, mas igualmente «a toda a largura» da 
sociedade: à dimensão temporal/individual junta-se a dimensão especial/social. Parte-se do 
princípio de que não só o sistema formal de ensino como toda a sociedade têm o dever de 
transformar em momentos educativos as situações de desempenho pelos adultos dos seus 
diversos papéis sociais: como produtor, como consumidor, como progenitor, como cidadão, 
como elemento do ecossistemas…‖ (Lima et al., cit. in Cavaco, 2002: 19) 
Seguindo esta forma de caracterizar a educação de adultos, Cavaco considera que: 
―(…) torna-se necessário que a educação de adultos quebre a sua quase exclusiva redução à 
dimensão escolar e aposte, de uma forma articulada, nas potencialidades educativas de 
outras modalidades, que não a formal‖ Cavaco (2002:19). 
                                               
2
 Em 1970, o Conselho da Europa edita uma recolha de quinze estudos sob o título “Educação Permanente”1. 
É o resultado de uma série de reflexões iniciadas desde 1967 no âmbito do Conselho da Cooperação 
Cultural*. Em 1981 é publicado um documento “Contribuição para o desenvolvimento de uma nova política 
educativa que retoma os três principais textos elaborados no âmbito do projecto “Educação Permanente”2. 
Este projecto, de 1972 a 1979, foi empreendido pelo Grupo Director sob a presidência de Bertrand Schwartz, 
dando lugar em Junho de 1979 a um Simpósio de Síntese, em Siena, que marcou finalmente o termo. 
Depois, baseando-se nos princípios ou fundamentos do conceito de Educação Permanente, uma série de 
projectos – principalmente no domínio da Educação dos Adultos – procurou traduzi-los em termos de 
estratégias educativas adaptadas à evolução social, económica e cultural dos países signatários da 
Convenção Cultural Europeia **. Existe um estudo pormenorizado espantoso sobre o conjunto desta acção na 
obra publicada em 1994 “A Educação dos Adultos” – Um desafio progressista do Conselho da Europa” - As 
Etapas de um Projecto (1960-1993) redigido por Gérard Bogard (Edições do Conselho da Europa, 1994, 
Estrasburgo). www.cedefop.europa.eu 
― A relevância da aprendizagem inserida numa vida laboral activa.‖                              Rita Ereio Madeira 
   
6 
 
Assim sendo, a aprendizagem ao longo da vida torna-se um valor pertinente que nos leva a 
uma dimensão escolar e a outras modalidades informais que envolvem o adulto e toda a 
sociedade, tal como afirma Reginaldo Manuel Siteo. 
Segundo este autor: 
―A aprendizagem ao longo da vida e os seus equivalentes reaparecem com regularidade, com 
um destaque notável nestes últimos tempos, em afirmações de política internacional, 
sobretudo para colocar numa perspectiva mais vasta e para dar um fundo conceptual mais 
alargado aos muitos programas ―lentos‖ que têm sido propostos. 
(…) 
- Poucos progressos têm sido feitos relativamente à osmose entre a educação e a formação,  
por um lado, e o desenvolvimento cultural e social, por outro. O único sector em que esta 
osmose há muito foi conseguida em larga escala é o dos programas tradicionais de educação 
de adultos ―liberal‖, sobretudo aqueles que se centram no desenvolvimento da comunidade; 
(Kallen, cit. in Siteo, 2006) 
(…) 
Esta perspectiva, segundo Siteo considera que todo o estudo que se faz ao longo da vida 
remete para um desenvolvimento comunitário em que se baseia o clima político/económico, 
ainda que muito diferente do existente há 40 anos. 
―(…) o clima político e económico actual é diferente do dos anos sessenta. Não sendo 
favorável à filosofia um tanto utópica e idealista dos primeiros paradigmas de aprendizagem 
ao longo da vida é, no entanto, propício a programas de ―formação ao longo da vida 
simplesmente ligados ao trabalho e ao emprego. 
É necessária uma boa dose de optimismo e de tolerância para endossar o ponto de vista de 
que os conceitos de formação ao longo da vida têm, apesar de tudo, sobrevivido intactos. A 
ideia geral tem permanecido nas afirmações dos decisores políticos e também em muitos 
programas de educação e formação. No entanto, em nossa opinião, a sua conotação alterou-se 
profundamente sem nunca ter conseguido atingir em pleno os seus objectivos, o que de certa 
forma seria de esperar, considerando as mudanças no contexto político nas últimas décadas e 
a evolução das economias dos países desenvolvidos, no sentido de um modelo liberal. Mas 
mesmo assim, a questão não deixa de roçar o ouvido: Aprendizagem ao Longo da Vida – um 
conceito utópico? Só o tempo o dirá‖ (Siteo, 2006:283-290). 
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A aprendizagem ao longo da vida é um domínio cuja expansão se tem dado ao longo da 
segunda metade do Séc. XX. Como debate Siteo será esta aprendizagem utópica? Só o 
tempo o irá demonstrar. 
 
2. A educação de adultos em Portugal 
O 25 de Abril de 1974 foi acompanhado pela explosão do movimento social popular que se 
seguiu ao golpe de Estado e que atingiu diversas áreas da vida social, entre estas a educação 
de adultos. ―Procurava-se partir do que os adultos possuíam (e não do que lhes faltava), 
nomeadamente a cultura popular, o saber, o saber dizer, o saber fazer, saberes estes que 
seriam posteriormente articulados com a escola e o trabalho, através de iniciativas de 
formação profissional e da educação popular‖ (Melo & Benavente, 1978:16-19).  
―Tratava-se de tirar partido das condições históricas que se vivia e dinamizar estratégias de 
auto-educação e auto-gestão de organizações locais, na produção de conhecimento relevante 
para as pessoas. Neste processo de democratização, o desenvolvimento surgia da 
participação dos próprios adultos‖ (Melo & Benavente, 1978:11-13). 
A Constituição da República Portuguesa (1976) estabeleceu no Art.º 73.º que todos têm 
acesso à educação, reforçando deste modo o trabalho levado até então. 
A educação em Portugal não só de jovens, mas como de adultos tem vindo a sofrer 
alterações. De início foi terminar com o analfabetismo, seguindo-se a formação profissional 
e estendendo-se mais tarde a outros domínios. Para isso, há que tirar partido da sabedoria 
empírica popular, a qual muito contribuiu para alavancar o desenvolvimento educativo a 
nível geral. 
―Ao procurar cruzar educação popular com educação de base, as políticas públicas para a 
educação de adultos entre 1974 e meados da década de 1980 favoreceram uma interpretação 
abrangente do direito à educação. Contudo, se os documentos analisados permitiam um 
entendimento ampliado deste direito, a verdade é que as condições de implementação destas 
políticas revelaram o carácter frágil da promoção do saber na construção dos cidadãos 
adultos. De resto, neste período começa a verificar-se uma característica que se tem revelado 
estruturante nas políticas públicas em Portugal: o carácter descontínuo e intermitente das 
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orientações, o que tem originado um desenvolvimento fragmentado da educação de adultos‖ 
(Lima, 2005). 
Os objectivos da aprendizagem permanente concentram-se em organizar ou criar uma 
sociedade em que todos estejam a adquirir continuamente novos conhecimentos, criando-se 
para isso uma lei em que todos têm direito à educação. 
Em 1986 é aprovada a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86).  
―Esta Lei definiu a educação de adultos como subsector que integrou duas ofertas, o ensino 
recorrente e a educação extra-escolar. O ensino recorrente foi a oferta mais significativa em 
termos de adultos inscritos, professores e escolas (sobretudo públicas) envolvidos. Com a 
finalidade de promover a igualdade de oportunidades no acesso e sucesso educativos, o 
Estado, através do Ministério da Educação, assumiu um papel primordial na dinamização do 
ensino para adultos, nomeadamente ao nível da concepção e do desenvolvimento de 
contextos e práticas, principalmente no que às formas educativas, ao currículo, aos métodos 
pedagógicos, ao acompanhamento e à avaliação dizia respeito. Quanto à educação extra-
escolar, entendida enquanto educação de adultos liberal, ela foi muito menos relevante em 
termos de recursos humanos e materiais abrangidos. Levada a cabo com o apoio do 
Ministério da Educação, mas implementada por organizações não-governamentais, sem fins 
lucrativos, etc., traduziu-se em muitos casos em actividades integradas em projectos de 
intervenção comunitária e animação sócio-cultural.‖ 
A aprendizagem permanente afirmou-se durante a década de 70 com um cariz divergente 
ao paradigma escolar pelo que deixou de ser elitista e passar a ser para todos remetendo-me 
assim ao ponto inicial: aprender a aprender. 
É com base neste contexto que se registam alterações relativamente ao conceito de educação 
de adultos que, entretanto, foi substituído pela educação e formação de adultos. Assim, a 
educação e formação de adultos inclui: 
―(…) um conjunto de intervenções que, pelo reforço e complementaridade sinérgica com as 
instituições e as iniciativas em curso no domínio da educação e da formação ao longo da 
vida, se destinam a elevar os níveis educativos e de qualificação da população adulta e a 
promover o desenvolvimento pessoal, a cidadania activa e a empregabilidade‖ (Melo, Matos 
& Silva, 1999: 11) 
Obviamente, a educação permanente está mais direccionada para a humanização do 
desenvolvimento (como processo de construção gradual, realizado através da partilha de 
conhecimentos e de sentimentos, respeitando todas as diferenças existentes entre as pessoas 
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e aceitando a opinião e as decisões do outro), onde é encarada como um processo contínuo 
de aprendizagem, e onde a promoção social, cultural e cívica, ao colocar a pessoa como 
ponto fulcral, permite criar uma sociedade onde todos estejam sempre a aprender. 
Subsequentemente, nos meados da década de 1990, a educação de adultos parecia ter 
assumido um lugar de destaque nos debates políticos sobre educação. Este destaque 
resultava de, segundo A. S. Silva e L. A. Rothes, de ―uma revalorização da relação entre 
educação e cidadania devido à importância atribuída ao conhecimento na construção de 
economias mais competitivas e ao papel que as modalidades de educação não-formal e 
informal podem desenvolver na promoção da aprendizagem ao longo da vida‖ (Silva & 
Rothes, 1998:79).  
―O reconhecimento das competências adquiridas [permite], a nível colectivo, estruturar 
percursos de formação complementares ajustados caso-a-caso. Mas mais importante, induz o 
reconhecimento individual da capacidade de aprender, o que constitui o principal mote para a 
adopção de posturas pró-activas face à procura de novas qualificações. A consolidação e 
expansão dos dispositivos de reconhecimento e validação de competências é pois um recurso 
essencial para o desenvolvimento do país‖ (Ministério da Educação e Ministério do Trabalho 
e da Solidariedade Social, 2005:20). 
Desde 2005, a Iniciativa Novas Oportunidades
3
, retomou as principais ofertas do Programa 
S@ber+ (Programa para o Desenvolvimento e Expansão da Educação e Formação de 
Adultos, 1999-2006), sendo hoje estas ofertas da responsabilidade da Agência Nacional para 
a Qualificação que possui uma dupla tutela do Ministério da Educação (1987-2011) e do 
Ministério do Trabalho e Solidariedade Social (2005-2011). Esta Iniciativa tem como 
finalidade dar um forte impulso à qualificação dos portugueses, integrando dois pilares: as 
ofertas dirigidas aos jovens e aquelas dirigidas aos adultos. No que respeita às ofertas 
dirigidas aos adultos, estas têm como objectivos permitir aos adultos recuperar, completar e 
progredir nos seus estudos, partindo dos conhecimentos e competências que os adultos 
adquiriram ao longo das suas vidas em contextos informais, através do Reconhecimento, 
                                               
3
 ―A Iniciativa Novas Oportunidades contempla dois eixos distintos: um que estrutura vias profissionalizantes 
de qualificação para os jovens e um outro orientado para a população adulta que não concluiu o ensino 
secundário. O eixo adultos, dirigido à população activa (empregada ou desempregada) constitui-se como uma 
Nova Oportunidade para quem tenha interrompido e queira recomeçar um percurso de qualificação. Esta 
oportunidade concretiza-se através de percursos de educação e formação ou de processos de reconhecimento, 
validação e certificação de competências (nível básico, secundário ou profissional”  
www.novasoportunidades.gov.pt 
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Validação e Certificação de Competências (RVCC)
4
; simultaneamente, visa-se orientar os 
adultos para ofertas complementares de cariz profissionalizante. De resto, o reconhecimento, 
validação e certificação de competências assume uma importância significativa, dado que 
surge como uma alternativa à formação profissional qualificante e de curta duração.  
―A Iniciativa Novas Oportunidades permitiu igualmente reconverter os Centros de 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências em Centros Novas 
Oportunidades, atribuindo-lhes outras funções ligadas: i) ao encaminhamento dos adultos que 
procuram a educação e formação; ii) ao diagnóstico, à triagem e ao encaminhamento dos 
mesmos; iii) ao desenvolvimento de processos de reconhecimento, validação e certificação de 
competências; iv) à realização de acções de formação complementares e de curta duração, 
bem como v) ao acompanhamento prospectivo do candidato certificado. Estes Centros, que 
se assumem como promotores da aprendizagem ao longo da vida e do gosto pela educação, 
assumiram desde então um papel central no desenvolvimento das ofertas dirigidas a adultos‖ 
(Ministério da Educação e Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social, 2005:22). 
Com as evoluções havidas na educação e formação de adultos, concentrada inicialmente na 
alfabetização e formação profissional, foi alargada a outros domínios tal como: 
desenvolvimento social. 
A Educação e Formação de Adultos (EFA) através do Programa Novas Oportunidades tem 
estado em franco progresso nas escolas portuguesas, embora ainda surjam muitas dúvidas 
sobre a sua operacionalização, pois só alguns docentes têm experiência neste campo, 
salientando-se alguma ―falta‖ e/ou divulgação de material didáctico disponível para os 
formadores.  
Os cursos EFA apresentam o propósito de elevar as qualificações dos adultos, 
desenvolvendo-se através de percursos de dupla certificação ou apenas de habilitação 
escolar para formandos com mais de 18 anos. 
                                               
4
 ―Enquadrado na Iniciativa Novas Oportunidades, o processo de Reconhecimento, Validação e Certificação 
de Competências (RVCC) permite aumentar o nível de qualificação escolar (RVCC Escolar) e profissional 
RVCC Profissional) da população adulta, através da valorização das aprendizagens realizadas fora do 
sistema de educação ou de formação profissional. O RVCC profissional é um processo que permite 
reconhecer, validar e certificar as competências que os adultos adquirem pela experiência de trabalho e de 
vida, através da atribuição de um Certificado de Formação Profissional. ” www.iefp.pt 
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Em Portugal, a educação de adultos, ainda se associa ao seu sentido mais restrito, 
nomeadamente à alfabetização e ao ensino recorrente, o que Lima et al. (cit. in Cavaco, 
2006:18) criticam ao dizerem que ―o campo de intervenção da educação de adultos necessita 
de ser alargado e diversificado, bem como integrado nas estratégias de desenvolvimento do 
país‖.  
A criação de novas oportunidades teve como finalidade impulsionar a qualificação das 
pessoas, direccionada quer a jovens, quer a adultos. Sendo assim, ambos têm então a 
possibilidade de progredir e avançar mais profundamente nos seus conhecimentos que foram 
sendo adquiridos ao longo da sua vida. 
Segundo, Silva e Rothes (1998:95) a educação de adultos ―faz sentido no plano da promoção 
da literacia, nos contextos de aprendizagem e nos contextos de uso; no plano das novas e 
alternativas oportunidades educativas; no plano da formação pós-escolar e para-escolar; no 
plano da animação comunitária‖. Seguindo este sentido lato, Nóvoa refere que: 
―A reflexão sobre a educação de adultos não se esgota, contrariamente ao que mais vezes se 
pensou, nos métodos mais adequados para dar aos adultos a escola que não tiveram na 
infância. É uma reflexão muitíssimo mais vasta – hoje, mas também no passado – o que 
interroga toda a educação e todo o ensino, nas ―fórmas‖ e nas ―fôrmas‖ que a sociedade e o 
Estado consagraram nos últimos cem anos‖ (Nóvoa, 1998, cit. in Canário, 2000:41) 
Como afirmam, por exemplo, A. J. Afonso e E. Lucio-Villegas Ramos (2007): 
― (…) as cidadanias em transição integram concepções, percursos e projectos por vezes 
contraditórios, sentidos que abrangem novos e velhos dilemas sociais e educativos. 
Abrangem a promoção da igualdade de oportunidades de acesso e sucesso educativo para 
todos os adultos, mas também incluem políticas sectoriais, dirigidas a certos grupos sociais 
que parecem necessitar de intervenções específicas. Resultam de um maior empenho do 
Estado em certos domínios, bem como a sua retracção em áreas que muitos consideram 
fundamentais‖ (Afonso & Lucio-Villegas Ramos, 2007: 93-94).  
O trabalho realizado até ao momento pela Agência Nacional para a Qualificação e, mais 
especificamente, pelos Centros Novas Oportunidades é visto por muitos como positivo.  
―E é neste quadro profundamente contraditório que a promoção do direito à educação de 
adultos através das políticas públicas coexiste com outras prioridades, desafios e problemas, 
alguns de natureza económica e social, deixando-nos dúvidas relativamente ao 
cumprimento das ideias contidas na Constituição de 1976, mas reservando espaços para 
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outras possibilidades, algumas destas promotoras da emancipação e de uma democracia de 
melhor qualidade‖ (Ministério da Educação e Ministério do Trabalho e da Solidariedade 
Social, 2007).  
Conclui-se que a educação é incomensurável não só na abolição da falta de conhecimentos, 
mas também como alargar esses mesmos conhecimentos a todos os níveis, no sentido de 
Portugal poder superar a falta de recursos humanos qualificados. 
Sendo assim, a educação permanente acaba por se tornar ―prisioneira‖ da forma escolar. 
 
3. O adulto aprendente: características e potencialidades 
A educação e formação de adultos tem sofrido transformações, ou como refere Canário 
“complexificações”, inicialmente a aprendizagem centrava-se na alfabetização e na 
formação profissional, mas com a evolução dos tempos e a diversificação das necessidades 
tem-se verificado o alargamento a outros domínios, que segundo o mesmo autor se podem 
desdobrar em quatro: alfabetização, formação profissional, animação sociocultural e 
desenvolvimento local. 
Amorim refere que: 
 ―a grande maioria dos aprendentes que participam nestas ofertas EFA evidenciam graves 
dificuldades, justamente, a nível da inserção profissional e, por isso mesmo, social e cívica 
também. (…) Este capítulo, portanto, visará integrar as práticas EFA, (…), com conceitos e 
contributos teóricos que pareçam essenciais à reflexão acerca da importância e impacto 
destas acções no desenvolvimento dos indivíduos e, portanto, na (contribuição para a) 
satisfação de algumas das suas necessidades e melhoria das suas condições de vida‖ 
(Amorim, 2006: 74). 
Os destinatários das ofertas EFA são exclusivamente adultos que estão prontos a aprender 
quando experimentam uma necessidade de saber ou fazer qualquer coisa de forma eficaz. 
―Entende-se que o aprendente adulto atingiu um auto-conceito que lhe permite ser 
responsável pela própria vida e auto-dirigir-se no desempenho de diversos papéis sociais 
[enquanto trabalhador(a), cônjuge, pai(mãe), cidadão(dã)]. Contudo, será interessante notar 
que é frequente o adulto regressar, em contextos de educação e formação, ao 
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condicionamento escolar, assumindo dependências e pedindo para ser ensinado‖ (Amorim, 
2006:75). 
Também segundo Amorim: 
 ― (…) as ofertas EFA não podem, em caso algum, confundir-se com práticas do modelo 
escolar tradicional, por isso, visar favorecer a ―capitalização‖ acrítica de informação 
compartimentada (por áreas de competência que, assim, deixariam de o ser, transmutando-
se em disciplinas do saber) e abstractiva (porque descontextualizada e desligada das 
realidades idiossincráticas)‖ (Amorim, 2006:75). 
Roberto Carneiro afirma que ―a ideia-forte em educação é sempre a de propor para libertar‖ 
Carneiro (2000:45), e seguindo esta linha de pensamento, Pais considera que: 
―Das ofertas EFA espera-se, então, que libertem os adultos do labirinto da vida (Pais, 
2001), possibilitando-lhes o desenvolvimento necessário à implementação de estratégias de 
sobrevivência mais ou menos complexas, que atenuem o jogo de incertezas que sobre eles 
se abate, que promovam a emergência do leão nietzschiano – traduzida na força e coragem 
de ser quem se é, de obedecer a si próprio e de assumir o seu próprio destino‖ (Pais, 2001, 
in Amorim, 2006:77-78). 
Para além de ser considerado que os EFA ―libertam os adultos do labirinto da vida‖ (Pais, 
2001), têm também a função de desenvolver, nos aprendentes, um conjunto de competências 
básicas que lhes permita ―compreender e participar na sociedade do conhecimento, 
mobilizando através delas o saber, o ser e o saber resolver os problemas com que o mundo 
actual em mudança [os] confronta constantemente‖ (Alonso, 2000: 21). 
Com efeito, Campos (1990) defende que: 
―(…) o aprendente é protagonista de inúmeras experiências de vida, sujeito de relações 
interpessoais mais ou menos diversificadas e produtor e portador de significados num 
contexto social de constrangimentos, normas, mecanismos de inclusão/exclusão, de teorias 
implícitas e modos de comunicação, torna-se indispensável que o EFA apoie e desafie os 
sujeitos no processo de exploração da sua relação com o mundo — uma relação dinâmica, 
de vinculação, de investimento, afectiva, emocional indissociável da acção‖ (Campos, 
1990, cit. in Amorim, 2006:79). 
Como refere Coimbra (1991), a  
―combinação equilibrada de experiências de acção com experiências de reflexão apresenta-
se como a condição indispensável ao processo de interiorização do funcionamento […], 
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conducente ao fortalecimento das estruturas cognitivas do [aprendente] e à formação da sua 
identidade [, ou seja,] ao seu desenvolvimento pessoal‖ (Coimbra, 1991:12). 
As ofertas EFA são uma prática educativa que evoluiu associada ao mundo do trabalho e 
dirigida para a qualificação dos recursos humanos encarados na perspectiva do 
aperfeiçoamento das técnicas onde os aspectos pessoais e sociais do indivíduo não são 
valorizados. 
É, por isso: 
―crucial que as ofertas EFA proporcionem aos aprendentes um conjunto de experiências de 
(inter)acção real em contextos naturais, desafiantes5, significativas do ponto de vista 
pessoal e cuja resolução é exigente de esforço e de envolvimento emocional
6
. Um segundo 
ingrediente é a reflexão, cujo objectivo principal consiste na integração cognitiva, afectivo-
emocional e comportamental das experiências de acção. Revela-se, por isso, essencial 
proporcionar actividades — da discussão à escrita — de atribuição de sentido e produção 
de significados pessoais, de exploração de si próprio, de valorização e organização das 
experiências vividas‖ [Campos (1990); Campos & Coimbra (1991); Coimbra (1991); 
Imaginário (1997)]. 
Baseando-se no parágrafo anteriormente referido, as ofertas EFA pretendem que:  
 ―(…) a educação de adultos deve assumir-se como ‗educação para o desenvolvimento, um 
conceito amplo de educação — educação como formação de capacidades; educação que 
reconhece, valoriza e aproveita diversas competências; educação estruturada em 
aprendizagens tanto quanto possível protagonizadas pelos sujeitos em formação; educação 
como formação para a acção, para a autonomia, articulada com projectos socioeconómicos, 
socioculturais ou sociopolíticos para a promoção pessoal e colectiva —, que inclui o 
formal, o não formal e o informal, a instituição e a inovação, a educação e a política, a 
aprendizagem e a criação‖ (Santos Silva, 1990, 205). Só desta forma abrangente e flexível 
se poderá contribuir para a satisfação das necessidades idiossincráticas que motivam os 
aprendentes para os processos de EFA, como sejam, por um lado, a resolução do seu 
problema de (re)adaptação, (re)inserção ou (re)integração profissional (Imaginário et al., 
1998) e, por outro, a manutenção de um emprego (a curto, médio ou longo prazo), a 
progressão na carreira, a ―atractividade do sistema‖ (CIDEC, 2004: 31)7, o acesso a acções 
                                               
5
  A “extensão do desafio tem um nível que se pode considerar óptimo, acima e abaixo do qual a „qualidade 
desenvolvimental‟ da experiência diminui.” Coimbra ( 1991:10). 
6
 Caracteriza-se, “nomeadamente, pelo assumir de riscos e pela atribuição de valor ao que se faz” Imaginário 
(1997: 12). 
7
 Definida nos CRVCC pela rapidez e metodologia do processo (op. cit.) e, nos cursos EFA, quiçá por esta e 
pela bolsa de formação. 
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de formação profissional ou o desejo de valorização pessoal e de efectivação de um 
percurso de aprendizagem ao longo do tempo e do espaço de vida‖ (Amorim, 2006:82). 
Ao assumir-se que a educação de adultos deverá ser tida em linha de conta como a 
transmissão de conhecimentos com base num diálogo igualitário, Fernández considera: 
―Os professores transmitem os seus conhecimentos num contexto de diálogo igualitário 
com as pessoas que queiram aprender. As pessoas participantes não são receptoras que não 
reflectem sobre as explicações dos professores, mas que adoptam uma atitude crítica e 
contribuem com as suas experiências e com o que sabem. No espaço de aprendizagem 
confluem, em igualdade de condições, o que o professor sabe, devido à sua formação, e o 
que as pessoas adultas sabem, devido à sua experiência, enriquecendo-se mutuamente, 
potenciando a participação e aprendendo em conjunto. O conhecimento do professor é uma 
referência muito válida, um quadro orientador, mas não é a única referência nem se impõe 
como a definitiva. Neste sentido, o professor não tem nenhum poder no grupo, só tem a 
autoridade do seu saber, do seu saber-fazer e do saber auxiliar o grupo para que aprenda.‖ 
(…).‖ (Fernández, cit. in Canário e Cabrito, 2005:84-85). 
 ―Os Cursos EFA são baseados em duas componentes: a profissionalizante e a base. A 
componente base divide-se por quatro áreas nucleares: Matemática para a Vida, Linguagem 
e Comunicação, Tecnologias da Informação e Comunicação e Cidadania e Empregabilidade, 
sendo esta última área transversal às restantes. Estes cursos integram uma área de 
conhecimento – temas de vida – que é articulada em todas as outras. Incluem também na sua 
estrutura curricular 40 horas de Reconhecimento e Validação de Competências, o módulo 
―Aprender com Autonomia‖ também de 40 horas e as horas previstas de Formação Prática 
em Contexto Real de Trabalho. Os cursos EFA têm como orientação um referencial de 
competências chave e um referencial de competências profissionalizante.‖8 
Valorizar as aprendizagens que os adultos já efectuaram em contexto informal, privilegiar a 
educação informal, em que a educação informal é:  
― (…) o processo ao longo da vida através do qual cada pessoa adquire e acumula 
conhecimentos, capacidades, atitudes; a partir das experiências quotidianas e da interacção 
com o meio ambiente – em casa, no trabalho, no lazer; a partir do exemplo e das atitudes da 
família e dos amigos; das viagens, lendo jornais e livros, ou escutando rádio, vendo filmes 
ou televisão. Em geral a educação informal não é organizada, nem sistematizada, nem 
sequer, muitas vezes, intencional, mas constitui até ao presente a maior fatia da 
                                               
8 ReferencialIRVCCNível3 
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aprendizagem total durante a vida de uma pessoa – mesmo para aquela que são altamente 
escolarizadas‖ (Valério, 2009:39). 
 
DESENHO DO REFERENCIAL DE COMPETÊNCIAS-CHAVE
9
 





Apresenta-se graficamente deste modo, as três Áreas de Competências-Chave que 
constituem o modelo conceptual do Referencial, estruturando-o, dando-lhe coerência e 
imprimindo-lhe conteúdos substantivos. 
Os elementos conceptuais comuns e transversais às Áreas do Referencial são: Dimensões 
das Competências; Núcleos Geradores; Domínios de Referência para a Acção; Temas; 
Unidades de Competência e Critérios de Evidência. 
 
 
                                               
9 ReferencialIRVCCNível3 
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4. A escola e o Mundo do trabalho 
A existência da escola enquanto instituição é relativamente recente, antes da criação da 
escola pública, os ensinamentos eram dados pela família, no entanto, a industrialização, no 
Séc. XIX, veio modificar o sistema educativo, desenvolvendo-o de forma a dar resposta às 
necessidades de mão-de-obra qualificada e de garantir a educação das crianças. A instituição 
escolar ganha prestígio e reconhecimento, no entanto após a II Guerra Mundial as alterações 
socioeconómicas vieram abalá-la, tomando-se consciência que o modelo escolar tinha um 
conjunto de fragilidades e limitações. 
Devido às alterações socioeconómicas do pós-guerra, os adultos tornaram-se um grupo 
proprietário em termos de intervenção educativa. A capacidade de aprender por meio da 
experiência reveste-se de uma importância capital. 
O modo descontínuo e intermitente utilizado nas orientações escolares têm provocado 
fragmentos e lacunas na educação a qual, inicialmente baseada no conhecimento familiar vai 
desenvolver-se ao longo do Séc. XIX. Após a II Guerra Mundial sofre novo retrocesso, 
ainda que tenha sido criado o conceito que o desenvolvimento de um país é directamente 
proporcional à educação que esse mesmo país possui. 
Regressar à escola na idade adulta nem sempre é uma tarefa fácil. Muitos dos adultos que 
procuram completar o Ensino Secundário por meio do Sistema de Ensino Recorrente por 
Módulos Capitalizáveis (SEMC) acabam por voltar a abandonar a escola. A conjugação 
entre a escola e o Mundo do trabalho implica uma forte motivação dos estudantes e um 
investimento permanente na sua formação pessoal e social. O receio de um despedimento 
leva os indivíduos a nem sempre requererem o estatuto de trabalhador-estudante. 
Tornou-se então urgente fazer com que a escola seja parte integrante do futuro que por agora 
se configura, estabelecendo uma relação prazerosa entre o conhecimento e o saber, 
desenvolvendo a comunicação, o pensamento crítico e trabalhando no sentido de levar o 
educando a resolver situações problemas, num processo dinâmico de construção do 
conhecimento. 
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5. Formação de Adultos: Aprendizagem ao Longo da 
Vida 
A formação de adultos reveste-se de uma importância estratégica no quadro das políticas de 
educação e formação ao longo da vida, na medida em que visa potenciar a qualificação da 
população adulta, por via da valorização das competências adquiridas, ao longo da vida, em 
diferentes contextos, no sentido de aumentar a competitividade do tecido empresarial, face 
aos desafios provocados pela globalização da economia e pela inovação tecnológica. 
 ―A aprendizagem encontra-se na base da construção do humano, sendo indissociável do 
seu desenvolvimento pessoal, e, embora tradicionalmente, a concepção da aprendizagem 
esteja muito fundada na perspectiva de assimilação de informações e saberes adquiridos por 
transmissão, associado aos modelos escolares formais mais tradicionais, cada vez mais ela é 
encarada numa perspectiva situada, no âmbito de articulação das dimensões intelectual, 
cognitiva, afectiva, relacional e axiológica de cada pessoa, o que ocorre em todos os 
espaços vividos (na escola, mas também fora de ela)‖ (Patrocínio, 2004:297) 
Segundo Cavaco, ―A capacidade de aprender dos indivíduos resulta da necessidade de 
responder aos desafios e imprevistos que a vida quotidiana coloca, o que torna o processo de 
aprendizagem fundamental‖ (Cavaco, 2002:32-33).  
Fernández, considera que: 
―Actualmente encontramo-nos perante uma nova situação educativa: agora continua a ser 
necessário estar alfabetizado tanto para trabalhar como para participar socialmente, mas a 
alfabetização, ainda que necessita, já não é, de maneira alguma diferente. Hoje em dia, o 
conhecimento verdadeiramente rentável não é o conhecimento básico, mas sim o de alta 
qualidade. (…) Assistimos hoje, na formação de adultos a um novo modelo do 
alfabetizador (…).‖ (Fernández, cit. in Canário e Cabrito, 2005:77). 
Valério, no seu Trabalho de Projecto aborda o facto de: 
― Actualmente a formação profissional é uma das práticas no campo da educação e 
formação de adultos que mais predomina, porém subordinada ao conceito de aprendizagem 
ao longo da vida, que encerra em si dois objectivos centrais, tal como é referido no 
―Memorando sobre Aprendizagem ao Longo da Vida‖ promover a cidadania activa e 
fomentar a empregabilidade‖, numa lógica da qualificação de mão-de-obra e da 
competitividade económica. Mesmo com estes objectivos seria possível tornar esta oferta 
um meio mais estruturante para a vida do adulto, caso esta se desenvolvesse, conforme 
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revejo um projecto de formação profissional e como preconizado no texto de António 
Nóvoa, referido por Canário (2008), que a seguir transcrevo pela sua relevância: Valério 
(2009:27) 
―1.º princípio: ―O adulto em situação de formação é portador de uma história de vida e de 
uma experiência profissional (…). Mais importante do que pensar em formar este adulto é 
reflectir sobre o modo como ele próprio se forma, isto é, o modo como ele se apropria do 
seu património vivencial através de uma dinâmica de compreensão retrospectiva‖; 
―2.º princípio: ―A formação é sempre um processo de transformação individual, na tripla 
dimensão do saber (conhecimentos), do saber-fazer (capacidade) e do saber-ser (atitudes). 
―Concretizar este objectivo supõe ―uma grande implicação do sujeito em formação, de 
modo a ser estimulada uma estratégia de auto-formação‖, bem como ―uma participação 
alargada dos formandos na concepção e implementação do projecto de formação‖; 
Considerando que a formação profissional é utilizada na educação de adultos e que após a II 
Guerra Mundial vai predominar a teoria do Capital Humano, tendo forte investimento na 
educação e democratização e em que o desenvolvimento é sinónimo de mais educação 
baseando-se que o dito desenvolvimento de um país é feito através dessa mesma educação. 
―3.º princípio: ―A formação é sempre um processo de mudança institucional, devendo, por 
isso estar intimamente articulada com as instituições onde os formandos exercem a sua 
actividade profissional‖ A consecução deste objectivo apela a ―a uma grande implicação 
das instituições‖, à celebração de um ―contrato de formação entre as três partes interessadas 
(equipa de formação, formandos e instituições) ‖ e à adopção de ―uma estratégia de 
formação em alternância, que viabilize uma ligação estrutural entre os espaços de formação 
e de trabalho‖; 
A educação permanente foca as suas directrizes na humanização do desenvolvimento, onde 
encara a educação como um processo contínuo de aprendizagem visando a promoção social, 
cultural e cívica, colocando a pessoa no centro do processo. 
―4.º princípio: ―formar não é ensinar às pessoas determinados conteúdos, mas sim trabalhar 
colectivamente em torno da resolução de problemas. A formação faz-se na «produção» e 
não no «consumo» do saber. Este objectivo implica que se procurem levar à prática três 
conceitos fundamentais da formação de adultos: formação-acção (…), formação-
investigação (…) e formação-inovação‖. Ou seja, ―A formação deve organizar-se numa 
tensão permanente entre a reflexão e a intervenção‖, ―a formação deve basear-se no 
desenvolvimento de um processo de investigação‖, ―a formação deve ser encarada como 
uma função integradora institucionalmente ligada à mudança‖. 
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―5.º princípio: ―A formação deve ter um cariz essencialmente estratégico, preocupando-se 
em desenvolver nos formandos as competências necessárias para mobilizarem em situações 
concretas os recursos teóricos e técnicos adquiridos durante a formação.‖ 
―6.º princípio: ―E não nos esqueçamos nunca que, como dizia Sartre, o homem caracteriza-
se, sobretudo, pela capacidade de ultrapassar as situações pelo que consegue fazer com que 
os outros fizeram dele. A formação tem de passar por aqui.‖ 
 Os objectivos da educação permanente centram-se em criar uma sociedade em que o adulto 
se coloca no centro do processo e no qual todas as pessoas aprendem continuamente, onde se 
inclui todo o tipo de abordagens formais ou informais e experiências e formação 
experiencial. 
Considerando o Referencial de Nível Secundário
10
, farei um pequeno resumo sobre os três 
pressupostos de basei, remetendo para anexo, pela sua relevância no contexto compreensivo 
deste relatório, o seu texto integral (Anexo, n.º1) 
Este referencial baseia-se em três pressupostos, nomeadamente, no primeiro é aprender ao 
longo da vida, no segundo saberes, competência e aprendizagem e por fim reconhecer e 
validar competências. 
―A) Aprender ao longo da vida 
Aprender ao longo da vida é visto como explicar, entender, conhecer e conviver com vários 
modos, estilos, artes, técnicas e destrezas/habilidades ao longo da vida. Esta postura holística 
face à aprendizagem permite transitar livremente por enfoques onde a complexidade e a 
diversidade de soluções são contempladas. O indivíduo nas suas múltiplas dimensões tem 
aqui flexibilidade para a aprendizagem social, histórica, cultural, política e/ou emocional.‖11 
A aprendizagem ao longo da vida é construída através de todos os conhecimentos adquiridos 
ou a adquirir que me permitem consultar livremente toda a actividade da vida quotidiana. 
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―B) Saberes, competência e aprendizagem 
A verdadeira aprendizagem pressupõe, assim, não uma transferência simples de 
conhecimentos, mas a criação de possibilidades para que se produza e construa, apreendendo 
o que é mais significativo. 
Tal, remete para experiências e práticas de sentido ao longo da vida dos aprendentes, que 
adquirem necessariamente um significado temporal e espacialmente diversificado, de acordo 
com a singularidade de cada história de vida, envolvendo uma aprendizagem projectiva e, 
também, diferentes tempos de aprendizagem. 
É preciso no entanto ter em conta que as sociedades actuais baseando-se em componentes de 
saber que se traduzem em competências-chave desenvolvem, por um lado, processos de 
natureza inclusiva que as distinguem de modelos sociais anteriores, mas onde, por outro 
lado, os riscos de exclusão surgem e se estruturam a partir de elementos processuais de 
decifração de saberes com formas muito mais voláteis.‖12 
Aprender faz parte do dia-a-dia não sendo este apenas uma transferência de conhecimentos, 
onde o saber, a competência e a aprendizagem são considerados como elementos essenciais. 
―C) Reconhecer e validar competências 
O processo de identificar, reconhecer e atribuir valor às competências do adulto não é um 
processo objectivo e neutro, ele é parte integrante do processo de estruturação social e tem 
um papel activo nessa estruturação. 
Por outro lado, a competência não é dissociável das condições sociais em que se produz, 
apoiando-se em saberes que são socialmente construídos. Esta abordagem assenta, assim, 
numa ideia de competência como construção social, assumindo uma visão de processo e não 
de estado, o que torna difícil que ela seja formalizada e avaliada com instrumentos 
orientados para a avaliação/identificação de estados. 
No processo de reconhecimento, o enfoque central é o indivíduo, é um processo intra e inter-
relacional – reconhecimento pessoal ou "por si" e/ou "para si". Trata-se de uma análise feita 
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pela própria pessoa sobre as suas aprendizagens, competências adquiridas e motivações, em 
função de objectivos ou projectos pessoais, sociais e profissionais, com vista à sua 
valorização – reconhecimento de si para si próprio. Este trabalho pessoal de identificação de 
saberes é de ordem metacognitiva, pois consiste na elaboração de um novo saber a partir dos 
saberes já detidos. O trabalho de reelaboração dos saberes é muitas vezes uma (re)descoberta 
dos seus próprios conhecimentos, pois é frequente o indivíduo não ter consciência do valor 
das suas aprendizagens, que o trabalho de explicitação faz emergir. No processo da 
validação, o enfoque central é a avaliação externa realizada por diversas instâncias - sociais, 
profissionais e educativas – sobre as aprendizagens do indivíduo.‖13 
No términos desta etapa e fazendo uma análise de si e para si próprio, o indivíduo obtém por 
fim o reconhecimento das suas competências individuais que se vão traduzir no 
reconhecimento dos conhecimentos aprendidos, a obtenção da graduação desejada. 
A escola e o Mundo do trabalho leva-me a encarar assim a problemática partindo deste 
último para a escola. 
A aprendizagem ao longo da vida traduz-se numa necessidade de formação permanente, que 
se tem verificado ao longo dos últimos anos, demonstrando ―que o desenvolvimento de 
competências variadas pode ser conseguido através da aprendizagem em contextos quer 
formais, quer não-formais ou informais, sendo essa aprendizagem mais eficiente porventura 
nuns do que noutros‖ (Pinto, 2005:3) 
A educação informal é definida por Brandão (1985) ―como sendo aquela que está 
relacionada com o processo ―livre‖ (não-institucionalizado) de transmissão de certos 
saberes, tais como: a fala comum a um dado grupo, as tradições culturais e demais 
comportamentos característicos das diversas comunidades presentes em uma sociedade.‖ 
(Brandão, 1985) 
A educação informal é, segundo Coombs (2006): 
―O processo que ocorre ao longo da vida, através do qual cada pessoa adquire e acumula 
conhecimentos, capacidades, atitudes; a partir das experiências quotidianas e da interacção 
com o meio ambiente – em casa, no trabalho e nas situações de lazer, a partir do exemplo 
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dado pela família e amigos, das viagens, da leitura dos jornais e dos livros, escutando rádio, 
vendo filmes ou televisão. Em geral, a educação informal não é organizada, sistematizada, 
nem sequer, muitas vezes intencional, mas representa, até ao momento, a principal fatia de 
aprendizagem durante a vida de uma pessoa, mesmo para as que são altamente 
escolarizadas. O que o indivíduo aprende através da educação informal limita-se àquilo que 
o seu meio ambiente lhe pode oferecer.‖ (Coombs, in Cavaco, 2006:290).  
Segundo Luis Pinto: 
―A educação informal ao invés da educação formal, pode definir-se como tudo o que 
aprendemos mais ou menos espontaneamente a partir do meio em que vivemos: das pessoas 
com quem nos relacionamos informalmente, dos livros que lemos ou da televisão que 
vemos, da multiplicidade de experiências que vivemos quotidianamente com mais ou 
menos intencionalidade em relação ao seu potencial de aprendizagem. A educação informal 
não é necessariamente organizada ou sequer orientada. De alguma maneira, a educação 
informal confunde-se com o processo de socialização dos indivíduos‖ (Pinto, 2005:3-4). 
A aprendizagem ao longo da vida é uma formação permanente, sendo a educação informal 
um conjunto de conhecimentos espontâneos vividos no dia-a-dia (no trabalho, em casa, em 
viagens, através da televisão, etc.) e, embora o limite ao seu meio ambiente represente uma 
grande parte de aprendizagem na vida de um indivíduo quer escolarizado ou não. 
Luis Pinto aborda também a educação não-formal que considera ser: 
―(…) um processo de aprendizagem social, centrado no formando/educando, através de 
actividades que têm lugar fora do sistema de ensino formal e sendo complementar deste.  
Entre muitas abordagens ao conceito de educação não-formal, esta é aquela partilhada pelo 
Conselho da Europa, que há cerca de trinta anos trabalha activamente para a promoção e 
reconhecimento alargados da educação não-formal através de programas educativos, 
seminários, investigação e políticas‖ (Pinto, 2005:4). 
Tem o Conselho da Europa trabalhado há cerca de três décadas no desenvolvimento da 
educação não formal que embora não sendo julgada, tem o mesmo grau de credibilidade que 
a educação formal, uma vez que procura ir ao encontro das necessidades específicas, 
baseando-se no desenvolvimento e experiência pessoal do educando. 
―Em educação não-formal, os resultados da aprendizagem individual não são julgados. Isso 
não significa, no entanto, que não haja avaliação. Ela é, regra geral, inerente ao próprio 
processo de desenvolvimento e integrada no programa de actividades. Assume vários 
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formatos e é participada por todos: formadores e formandos no sentido de aferir progresso 
ou reconhecer necessidades suplementares. Do ponto de vista externo ao processo 
pedagógico propriamente dito, a eficácia dos mecanismos de aprendizagem em educação 
não-formal pode ser apreciada e avaliada pela investigação social e educacional com o 
mesmo grau de credibilidade que a educação formal. 
Os objectivos e as metodologias próprias das práticas educativas em contexto de educação 
não-formal têm fortemente em conta o desenvolvimento e a experiência pessoal do 
educando no seu todo. Por isso, a educação não-formal procura propiciar o enquadramento 
adequado para responder às aspirações e necessidades específicas do formando/educando 
bem como para desenvolver as suas competências pessoais, potenciando a sua criatividade.  
Ao desenvolver esta reserva de potencialidades, competências e experiência em cada 
indivíduo, a aprendizagem por via da educação não-formal vai também de encontro àquelas 
que são hoje em dia as necessidades específicas, as exigências e as expectativas do mercado 
de trabalho e em particular dos empregadores. De facto, tendo em conta os 
desenvolvimentos recentes no mundo do trabalho em contexto de globalização, os 
empregadores procuram cada vez mais trabalhadores que tenham participado em 
actividades extra-curriculares, que tenham viajado e vivido no estrangeiro, que falem várias 
línguas e que sejam capazes de trabalhar em contextos cada vez mais multiculturais, que 
sejam capazes de ouvir criticamente e interpretar, de liderar e coordenar, com um alto 
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II – CONCELHO DE SINTRA, FREGUESIA DO CACÉM E 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE GAMA BARROS 
1. O concelho de Sintra, cidade de Agualva-Cacém e 
freguesia do Cacém 
―O concelho de Sintra, segundo maior concelho do País em população e em constante 
crescimento, está integrado na Área Metropolitana de Lisboa (AML).  
A população residente neste concelho tem, na AML, um território de oportunidades de 
emprego. 
Com uma posição socioeconómica privilegiada, que advém de factores como a existência de 
infra-estruturas, recursos humanos e acessibilidades, Sintra beneficia ainda com o facto de 
estar incluída no mais desenvolvido centro económico do País.‖ 14 
 ―Apesar da designação oficial da cidade ser "Agualva-Cacém", existe quem a designe 
globalmente por "Cacém". Até recentemente, o nome "Agualva-Cacém" pertencia a uma 
freguesia com 16 km² de área, em 12 de Julho de 2001, a vila foi elevada a cidade, tendo a 
antiga freguesia sido administrativamente desdobrada nas freguesias de Agualva, Cacém, 
Mira-Sintra e São Marcos no dia 3 do mesmo mês. 
Após a elevação de Agualva-Cacém a cidade, esta passou por vários projectos de 
beneficiação por parte da Câmara Municipal de Sintra, mas principalmente por parte do 
Programa Polis (Projecto para a requalificação das cidades europeias). 
Agualva-Cacém é uma cidade portuguesa do concelho de Sintra, com cerca de 81 845 
habitantes. É composta pelas freguesias de Agualva, Cacém, Mira Sintra e São Marcos, 
resultantes do desmembramento da antiga freguesia de Agualva-Cacém. 
Possuidora de problemas e desafios de carácter urbanísticos e ambiental que lhe colocaram o 
crescimento desordenado da área urbana e o pouco cuidado que este crescimento teve com o 
património ambiental local. 
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Agualva-Cacém possui como principal sustento económico a indústria, isto se verifica pela 
existência de dois parques industriais de grande dimensão na cidade. Agualva-Cacém é a 
cidade do concelho de Sintra que maior número de serviços disponibiliza. 
Cacém é uma freguesia pertencente à cidade de Agualva-Cacém e ao concelho de Sintra. A 
freguesia do Cacém foi criada em 3 de Julho de 2001, pela Lei n.º 18-C/2001, que extinguiu 
a antiga freguesia de Agualva-Cacém e criou as novas freguesias de Agualva, Cacém, Mira-
Sintra e São Marcos.‖15 
 
2. A evolução demográfica em Sintra, Agualva-Cacém e 
Cacém 
―Apesar da perda de população nos últimos anos, o concelho de Lisboa continuava a ser o 
concelho mais populoso do país, no ano de 2005. Lisboa contava com 519 795 habitantes, 
tendo uma densidade de 6134 habitantes por quilómetro quadrado. 
Em termos nacionais, o segundo município com mais população é Sintra, com cerca de 419 
mil habitantes, seguindo-se Vila Nova de Gaia, com 304 mil e só depois o Porto, com 233 
mil. 




Vila Nova de Gaia 304.000 
Porto 233.000 
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 Sintra poderá tornar-se no concelho mais populoso do país, nos próximos dez anos, com 
quase 670 mil residentes, caso se mantenha uma política de expansão demográfica 
acelerada. A previsão consta do diagnóstico apresentado para o futuro plano de 
desenvolvimento estratégico do município. 
Segundo Jorge Braga de Macedo, coordenador da equipa da Universidade Nova de Lisboa 
responsável pelo plano de desenvolvimento estratégico, o principal objectivo passa por 
definir "a Sintra ideal" até 2015.  
Em termos de dinâmica demográfica, entre 1991 e 2001, no contexto da Grande Lisboa, 
Sintra passou de 14,2 % para 19,4 % da população residente. As freguesias do corredor 
urbano Queluz-Portela "passaram a concentrar 82 % da população" (era 79 por cento em 
1991). 
As licenças de construção emitidas naquela década representaram "cerca de 50 por cento dos 
fogos da Grande Lisboa", que se traduziram em "espaços suburbanos desqualificados, que 
integram urbanizações privadas legais, mas com fraca qualidade urbanística". Do ponto de 
vista de análise estratégica, resulta na "pressão excessiva de recursos (paisagem e ambiente) 
– pressão urbanística e especulação imobiliária".  
As projecções demográficas para 2001/2016, admitem três cenários: contracção do 
crescimento; expansão demográfica forte e acelerada; e crescimento demográfico 
controlado.  
Em relação à contracção do crescimento, o concelho perderia capacidade atractiva. No que 
diz respeito à expansão demográfica forte e acelerada, a população de Sintra poderá atingir, 
em 2016, quase 670 mil habitantes, ultrapassando largamente os actuais cerca de 550 mil de 
Lisboa. As freguesias mais populosas seriam Cacém, com 90 mil habitantes, Santa Maria e 
São Miguel, com 60 mil habitantes, e Agualva, com 50 mil residentes.  
O crescimento demográfico controlado permitirá um aumento mais suave, com taxas 
migratórias entre freguesias na ordem de um quarto ou um terço das verificadas. Este é mais 
impeditivo da melhoria da qualidade urbana e de requalificação dos espaços.  
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Os factores que contribuem para estes níveis de população podem ser a carência de unidades 
de prestação de cuidados de saúde no concelho e as dificuldades financeiras municipais. ―16 
 
3. A Escola Secundária de Gama Barros 
A Escola Secundária de Gama Barros ―situa-se na freguesia do Cacém, no concelho de 
Sintra. Pertence à Coordenação Científica de Lisboa Ocidental (Sintra, Cascais e Mafra) e 
integra a área Pedagógica número 9. Abrange o ensino básico – 3.º ciclo, e o Ensino 
Secundário, em regime diurno e nocturno – Ensino Recorrente de Nível Secundário de 
Educação e Cursos de Educação e Formação de Adultos. É actualmente frequentada por 
1329 alunos, sendo 78,8% do Ensino Diurno. Com uma oferta educativa diversificada pela 
existência de Cursos Científico-Humanísitcos, Cursos Profissionais, Cursos de Educação e 
Formação, quer de jovens, quer de adultos e dos Cursos do Ensino Recorrente, com os 
planos curriculares de acordo com os currículos nacionais e a rede escolar definida pela 
Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo, sendo a sua área de influência 
situada principalmente na freguesia do Cacém e secundariamente nas freguesias de Agualva, 
Mira-Sintra e S. Marcos. 
A freguesia do Cacém integra a área urbana que se desenvolveu ao longo da via do Caminho 
de Ferro e da antiga Estrada Nacional e constitui, conjuntamente com as freguesias de 
Agualva, Massamá, Monte Abraão, Belas, Rio de Mouro e Algueirão Mem-Martins, um 
contínuo urbano denso. Estas freguesias passaram, em 2001, a concentrar mais de 75% da 
população do município de Sintra (54,5%, em 1991). No conjunto das freguesias de 
Agualva, Mem Martins e S. Marcos, de acordo com o Censos de 2001, têm uma população 
de 81.845 habitantes, sendo cerca de 90% desta população de nacionalidade portuguesa. 
Estas freguesias apresentam uma composição sectorial da população activa onde se 
verificam elevadas componentes do sector terciário (73,73%) e menores no sector 
secundário (25,97%). 
A escola tem como missão ajudar a desenvolver os valores que promovam a salutar 
convivência, a partilha do bem comum, da dimensão humana do trabalho, da entreajuda e da 
                                               
16 http://docentes.fe.unl.pt 
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cooperação, num processo educativo sempre sistemático e transversal, que se adapte, quer 
ao meio que a envolve, quer aos actores que nela interagem. 
Numa missão de preparar o presente com vista a atingir um futuro mais promissor, a Escola 
Secundária de Gama Barros, pretende, num trabalho conjunto com a família e com a 
comunidade, ajudar os seus Alunos a crescerem com o sentido do respeito por si e pelo outro 
e a desenvolverem as competências adequadas para quem pretende enfrentar com sucesso o 
















                                               
17 Projecto Educativo da Escola Secundária com 3.º Ciclo de Gama Barros 
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III – O CURSO EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS 
(EFA) DE TÉCNICO DE CONTABILIDADE E A UNIDADE DE 
FORMAÇÃO DE CURTA DURAÇÃO (UFCD) 23 
1. Cursos EFA 
 ―Os Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) obedecem aos referenciais de 
formação constantes do Catálogo Nacional de Qualificações. 
São agrupados por áreas de formação, de acordo com a Classificação Nacional das áreas de 
Educação e Formação e desenvolvem-se segundo percursos de dupla certificação. Ou seja 
dão equivalência escolar e certificação profissional. 
Neste âmbito, a FDTI – Fundação para a Divulgação das Tecnologias de Informação – 
 propõe-se a realizar cursos que pretendem ser um contributo significativo para a 
qualificação e certificação profissional, em matéria de educação e formação, na área das 
Ciências Informáticas. 
Os cursos de Educação e Formação de Adultos (Cursos EFA) visam reforçar os níveis de 
qualificação (escolar e/ou profissional) da população portuguesa adulta, através de uma 
oferta integrada de educação e formação que aumente as suas condições de empregabilidade 
e certifique as competências adquiridas ao longo da vida. 
Estes cursos dão-lhe possibilidade de adquirir habilitações escolares e/ou competências 
profissionais, com vista a uma (re)inserção ou progressão no mercado de trabalho. 
Os Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) de nível secundário e de habilitação 
apenas escolar são uma oferta de educação para adultos que pretendam elevar as 
suas habilitações escolares. 
Estes cursos possibilitam a aquisição de habilitações escolares e organizam-se em percursos 
de formação, definidos a partir de um diagnóstico inicial, efectuado pela entidade formadora 
do Curso EFA, ou de um processo de reconhecimento e validação desenvolvido num Centro 
Novas Oportunidades. 
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Em regra, estes cursos correspondem a percursos que integram: 
- uma formação de base (mais teórica), tendo em conta o Referencial de Competências-
Chave para a Educação e Formação de Adultos – Nível Secundário; 
- uma formação centrada em processos de análise e reflexão sobre as actividades 
desenvolvidas e de aquisição de competências, através de um ―Portfólio Reflexivo de 
Aprendizagens (PRA)‖. 18 
De acordo com o percurso formativo definido para o candidato, estes cursos conferem uma 
certificação escolar de 12.º ano, que é expressa num Certificado de Qualificações. 
 
1.1. Os Objectivos dos cursos EFA 
―Os cursos EFA têm o objectivo de fornecer aos formandos a possibilidade de adquirirem 
habilitações escolares e/ou competências profissionais, visando a (re) inserção ou progressão 
no mercado de trabalho. 
Organizam-se do seguinte modo:  
- numa perspectiva de aprendizagem ao longo da vida;  
- em percursos de formação, definidos a partir de  um diagnóstico inicial avaliativo;  
- em percursos formativos desenvolvidos de forma articulada, integrando uma formação de 
base e uma formação tecnológica ou apenas uma destas;  
- no desenvolvimento de uma formação centrada em processos reflexivos e de aquisição de 
competências, através de um módulo intitulado "Aprender com autonomia" (nível básico de 
educação e/ou nível 2 de formação) ou de um  "Portfólio reflexivo de aprendizagens (PRA)" 
(nível secundário e/ou nível 3 de formação).‖19 
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1.2. Destinatários dos cursos EFA 
 ―Os Cursos EFA poderão ser indicados para adultos que: 
-tenham idade igual ou superior a 18 anos (a título excepcional, poderá ser aprovada a 
frequência num determinado Curso EFA a formandos com idade inferior a 18 anos, desde 
que estejam inseridos no mercado de trabalho e que pretendem completar o 12.º ano de 
escolaridade); 
- pretendam completar o 4.º, 6.º, 9.º ou 12.º ano de escolaridade; 
- desejam obter uma qualificação profissional de nível 1, 2 ou 3. 
Apenas os adultos desempregados com idade igual ou superior a 23 anos podem frequentar 
um Curso EFA de nível secundário ministrado em regime diurno ou a tempo integral.‖20 
 
2. Curso EFA de Técnico de Contabilidade 
 ―O/A Técnico/a de Contabilidade é o/a profissional que organiza e efectua o registo e o 
tratamento de dados contabilísticos de uma empresa ou serviço público. 
 Actividades Principais 
- Organizar e classificar os documentos contabilísticos da empresa ou serviço público. 
- Efectuar o registo das operações contabilísticas da empresa ou serviço público. 
- Contabilizar as operações da empresa ou serviço público, registando débitos e créditos. 
- Preparar, para a gestão da empresa ou serviço público, a documentação necessária ao 
cumprimento das obrigações legais e ao controlo das actividades. 
- Recolher dados necessários à elaboração, pela gestão, de relatórios periódicos da situação 
económico-financeira da empresa ou serviço público. 
                                               
20 www.novasoportunidades.gov.pt 
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- Organizar e arquivar todos os documentos relativos à actividade contabilística. 
 Este curso confere equivalência ao 12.º ano e nível 3 de formação. 
O/(A) Técnico/a de Contabilidade é o/a profissional que, no domínio dos procedimentos e 
técnicas adequadas, bem como das normas de segurança, higiene, saúde e ambiente, 
organiza e efectua o registo e o tratamento de dados contabilísticos das organizações, 
empresas ou serviços públicos, nomeadamente, prepara, organiza, classifica e arquiva 
documentos, regista operações contabilísticas e recolhe dados para a elaboração de relatórios 
económico-financeiros.”21 
A elaboração das planificações das sessões e a respectiva leccionação tiveram por base estas 
orientações programáticas. 
 
3. A UFCD 23: 6218 Gastos de Produção 
O projecto de carácter investigativo ocorreu precisamente na Escola Secundária de Gama 
Barros, no Cacém, concelho de Sintra, sendo os sujeitos do estudo os formandos do Curso 
EFA de Técnico de Contabilidade, o trabalho investigativo foi efectuado no decurso da 
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IV – O ESTUDO – METODOLOGIA 
Na recolha de dados para este estudo realizaram-se 3 questionários, nomeadamente: 
- Questionário I – Caracterização dos sujeitos do estudo 
- Questionário II – Escala de Auto-Conceito de Competências Cognitivas (E.A.C.C.C.) 
- Questionário III – Competência de Auto-Aprendizagem 
Os questionários foram efectuados a 8 formandos (7 mulheres e 1 homem) escolarizados e a 
frequentar o último ano do Curso de EFA de Técnico de Contabilidade, residentes no 
Cacém. 
A opção por questionários esteve directamente relacionada com os objectivos do estudo, 
uma vez que se pretende compreender qual a relevância dos formandos terem experiências 
de vida que poderão enriquecer a sua forma e postura de aprendizagem. Na análise, tento 
compreender de que modo as orientações profissionais e experiências profissionais dos 
formandos irão contribuir de forma enriquecedora para a sua aprendizagem lectiva, de que 
forma influenciam as práticas de educação e formação de adultos, a nível local (nível micro). 
A selecção dos indivíduos está relacionada com o facto de os questionários terem sido 
efectuados aos formandos do curso EFA de Técnico de Contabilidade. 
No primeiro questionário – Caracterização dos sujeitos do estudo – é solicitado aos 
formandos alguns dados pessoais e de contexto de vida enquanto trabalhador e formando. 
No segundo questionário – Escala de Auto-Conceito de Competências Cognitivas – 
(E.A.C.C.C.), pretende-se conhecer a opinião que cada um tem de si mesmo, que cada um tem 
acerca das suas competências cognitivas e do modo como se vê, em diversos aspectos da sua 
vida. 
No terceiro questionário – Competência de Auto-Aprendizagem – pretende-se conhecer a 
opinião que cada um tem de si mesmo, que cada um tem acerca das suas possibilidades de 
aprender continuamente e do modo como se vê, em diversos aspectos da sua vida. 
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1. SUJEITOS DO ESTUDO 
1.1 Os sujeitos do estudo 
O grupo do processo investigativo que desenvolvi é constituído pela população global da 
turma, 8 adultos, activos, em diversas áreas, conforme o seguinte quadro:  
Quadro 1. Sujeitos do estudo por sexo e sector de actividade 
Sector de Actividade Feminino Masculino 
Agricultura / Pesca 0 0 
Indústria 1 1 
Serviços 6 0 
Outra ___________ 0 0 
 
Quadro 2. Identificação das faixas etárias dos sujeitos do estudo 
 Até 25 anos 26-35 Anos 36-45 Anos 46-55 Anos 56 ou mais anos 
Inquiridos 0 3 2 3 0 
 
Quadro 3. Consequências esperadas para a situação profissional futura, no final do 











com o curso 
Desempenho de 
funções compatíveis 




3 0 3 2 0 
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Quadro 4. Consequências esperadas para a situação educativa futura, no final deste 
curso 




2. DESENHO DO ESTUDO 
O desenho do estudo neste relatório foi realizado no âmbito do Mestrado de Especialização 
em Ensino de Economia e Contabilidade. Seguindo uma abordagem 
compreensiva/interpretativa realizei um estudo de caso composto por três questionários. Os 
participantes foram os formandos.  
A investigação hoje tem ao seu dispor uma grande variedade de métodos, partindo cada um 
de premissas diferentes e prosseguindo diferentes objectivos.  
A investigação qualitativa é o melhor método para se aprofundar o estudo das relações 
sociais, uma vez que, baseada na diversidade de vidas, facilita ao investigador a estratégia 
metodológica mais adequada à sua pesquisa. 
O objecto a estudar é factor determinante na escolha do método. Os campos de estudo são 
situações de prática dos sujeitos na vida quotidiana – a realidade de um Curso EFA B3 de 
dupla certificação.  
Obtém-se então uma investigação qualitativa baseada principalmente no conhecimento 
empírico e uma escolha e aplicação de métodos adequados ao objecto de estudo. 
A prática e as análises na investigação qualitativa são caracterizadas por diversas abordagens 
teóricas e respectivos métodos, tais como: perspectivas dos participantes na sua diversidade, 
reflexão do investigador sobre a investigação, construção da realidade como base, 
compreensão como princípio epistemológico e o texto como material empírico.  
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Neste caso, o modelo de investigação escolhido baseia-se num ―Estudo de Caso que, 
consiste na observação detalhada de um contexto, ou indivíduo, de uma única fonte de 
documentos ou de um acontecimento específico‖ (Merriam, 1988, cit. in Bogdan e Biklen 
1994:89).  
Neste estudo, segundo vários autores, a melhor pesquisa para recolha de dados é baseada na 
observação da participação e o próprio estudo dedica-se ao particular recomendando-se a 
observação e o questionário sobre algo específico como o Curso de Educação e Formação 
de Adultos de Dupla Certificação. 
No estudo de caso recorre-se com mais frequência à observação e ao questionário como 
técnicas de recolha de dados.  
Um estudo de caso centra-se na natureza do objecto e não na opção metodológica, estuda o 
que é particular, específico e único. 
Coutinho (2003), refere que ―quase tudo pode ser um ―caso‖: um indivíduo, um personagem, 
um pequeno grupo, uma organização, uma comunidade ou mesmo uma nação‖.  
Da mesma forma, Ponte (2006) considera que:  
―É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça 
deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser única ou especial, pelo 
menos em certos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e 
característico e, desse modo, contribuir para a compreensão global de um certo fenómeno de 
interesse‖ (Ponte, 2006:2). 
O estudo de caso trata-se de uma abordagem metodológica de investigação especialmente 
adequada quando procuramos compreender, explorar ou descrever acontecimentos e 
contextos complexos, nos quais estão simultaneamente envolvidos diversos factores. 
Segundo Afonso: 
―Nos estudos de casos múltiplos ou colectivos (multi-site), a perspectiva instrumental 
continua a ser dominante. A multiplicação dos contextos em estudo destina-se a assegurar 
uma maior abrangência e plausibilidade na construção de teorias ou generalizações 
aproximativas mais sólidas‖ (Afonso, 2005:72). 
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3. TÉCNICAS E INSTRUMENTOS UTILIZADOS 
As técnicas e instrumentos utilizados tiveram por base a observação levada a cabo na 
leccionação de 5 sessões (180 minutos cada), e a aplicação de três questionários aos 
formandos. 
Nas sessões a pertinência da disposição da sala e o facto de os formandos serem pessoas 
inseridas na vida activa (contribuindo com as suas experiências) são pontos de referência 
para a abordagem deste estudo. 
O papel do investigador tem particular importância, sobretudo no que diz respeito às suas 
competências comunicacionais, nomeadamente, assumir ou aceitar este papel deve ser 
encarado como um processo de negociação, com várias fases, entre o investigador e os 
participantes.  
No caso em estudo, no acesso à instituição houve vários níveis implicados na regulação do 
processo. O primeiro foi o nível dos responsáveis pela autorização da pesquisa através do 
Presidente da Direcção da Escola Secundária Gama Barros, o segundo da docente da 
disciplina e em terceiro dos adultos/formandos que se disponibilizaram de imediato para 
participar no processo. 
 
3.1. As sessões e respectiva gestão de espaço  
As sessões enquadraram-se no âmbito da UFCD: Unidade 23 – 6218 Gastos de Produção do 
Curso EFA Técnico de Contabilidade. 
Estas sessões decorreram em horário pós-laboral nos dias 18 e 25 de Fevereiro de 2011 e 4, 
18 e 25 de Março de 2011. Esta unidade foi leccionada em conjunto com a docente da 
disciplina, pelo que foi necessário uma articulação meticulosa entre ambas as partes, em 
virtude das pessoas serem diferentes e os estilos também o serão. Há que considerar aqui não 
só os estilos pessoais dos formadores, mas também os estilos pessoais dos formandos. Estes 
são, muitas vezes, determinantes no sucesso escolar. 
Foi necessário a existência de uma articulação meticulosa criando na sala um ambiente 
natural de aprendizagem crítica, de forma a obter a atenção dos formandos, partindo destes e 
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não da disciplina. O facto de serem formandos inseridos numa vida activa e transportarem os 
seus conhecimentos e experiências do mundo do trabalho para dentro das sessões foi 
extremamente enriquecedor. A vivência num grupo heterogéneo, desde as diversas 
actividades em que os formandos estão inseridos e à minha própria experiência como 
formadora traduziram-se em partilhas e ensinamentos muito interessantes e frutuosos, de 
modo a envolvê-los e a mim na forma de pensar da disciplina. 
 
3.1.1. Caracterização do grupo 
Grupo que apresenta uma atitude activa, com iniciativa, revela boa capacidade de trabalho, 
criatividade e organização. 
Este grupo de formandos é motivado, demonstra que gosta e pretende adquirir 
conhecimentos. Das sessões que me foram possíveis assistir consegui constatar que têm 
gosto pela aprendizagem da contabilidade. 
O grupo é heterogéneo, as funções que desempenham nas empresas em que trabalham são 
díspares, nomeadamente, auxiliar de acção educativa, empregado de armazém, segurança, 
empregada de limpeza, serviço de apoio a clientes, escriturária de recursos humanos e 
administrativa na área da contabilidade. 
 
3.1.2. 1.ª Sessão (18/02/2011) (leccionada apenas por mim) 
Conteúdos: Gastos de Produção; Quanto à natureza do processo produtivo (Produção sem 
fases e Produção com fases) 
Justificação para a escolha das estratégias utilizadas: A leccionação das sessões teve lugar 
no 2.º Período, foram leccionadas as 9.ª, 10.ª, 11.ª, 12.ª e 13.ª sessões, referentes à UFCD 23 
– ―Gastos de Produção‖. A sessão iniciou com a exposição de conceitos recorrendo ao 
suporte informático Power Point. Os conceitos apresentados foram: Produção sem fases e 
produção com fases. Transformação de produtos, produtos intermédios e produto final 
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acabado. Terminada a exposição dos conceitos foi apresentado aos formandos o esquema 
geral do processo produtivo. 
Os formandos resolveram as fichas de actividade n.º 3 e n.º 4. 
Todos os materiais utilizados nesta sessão foram distribuídos aos formandos e estão em 
anexo (Anexo n.º 2) 
 
3.1.3. 2.ª Sessão (25/02/2011) (leccionada por mim e mais dois colegas) 
Conteúdos: Gastos de Produção. Variação de entradas e saídas das existências: Entradas – 
critério geral; custo de aquisição; custo de produção. Saídas – Custo específico ou custo 
originário; FIFO (First In, First Out); LIFO (Last In, First Out); CMP (Custo Médio 
Ponderado); Custo Padrão. 
Justificação para a escolha das estratégias utilizadas: A leccionação das sessões teve lugar 
no 2.º Período, foram leccionadas as 19.ª, 20.ª, 21.ª, 22.ª e 23.ª sessões referentes à UFCD 23 
– ―Gastos de Produção‖. A sessão iniciou com a revisão de conceitos, nomeadamente, 
existências e movimentação de existências. Exposição de conceitos referentes a: ficha de 
armazém, valorimetria das existências (entradas e saídas).  
Os formandos resolveram as fichas de actividade n.º 5 , n.º 6 e n.º 7. 
Todos os materiais utilizados nesta sessão foram distribuídos aos formandos e estão em 
anexo (Anexo n.º 3) 
 
3.1.4. 3.ª Sessão (04/03/2011) (leccionada por mim mais um colega) 
Conteúdos: Gastos de Produção. Mão-de-Obra Directa (Salários e custo de Mão-de-Obra 
Directa; Remunerações fixas e variáveis; Determinação dos tempos de trabalho e o seu 
controlo; Cálculo das Taxas horárias; Mensuração). 
Justificação para a escolha das estratégias utilizadas: A leccionação das sessões teve lugar 
no 2.º Período foram leccionadas as 29.ª, 30.ª, 31.ª, 32.ª e 33.ª sessões referentes à UFCD 23 
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– ―Gastos de Produção‖. A sessão foi dividida em duas partes, sendo a primeira parte 
subordinada ao tema ―Determinação do Custo da Mão-de-Obra Directa‖ e a segunda parte 
subordinada ao tema ―Gastos de Produção – Mão-de-Obra Directa‖. A sessão teve início 
com a visualização de um vídeo sobre linha de montagem. O filme a ser visionado foi 
―Linha de Montagem do Magalhães.‖ A sessão prosseguiu com a primeira parte, em que foi 
efectuada a apresentação da determinação do custo da mão-de-obra directa, efectuando a 
ligação com os conteúdos e o visionamento do vídeo, nomeadamente, os objectivos, tipos de 
remunerações, encargos sobre remunerações, descontos sobre remunerações, sub-sistema de 
gestão de pessoal e custo horário. Na segunda parte da sessão foram enunciados os conceitos 
relativos à determinação dos custos directos, dos custos indirectos, tipos de secções e 
medição por medida. 
Os formandos resolveram as fichas de actividade n.º 12 , n.º 13 e n.º 14. 
Todos os materiais utilizados nesta sessão foram distribuídos aos formandos e estão em 
anexo (Anexo n.º 4) 
 
3.1.5. 4.ª Sessão (18/03/2011) (leccionada por mim e mais dois colegas) 
Conteúdos: Gastos Gerais de Fabrico (GGF): Classificação; Mensuração; Critérios de 
Imputação. 
Justificação para a escolha das estratégias utilizadas: A leccionação das sessões teve lugar 
no 2.º Período, foram leccionadas as 47.ª, 48.ª, 49.ª, 50.ª e 51.ª sessões referentes à UFCD 23 
– ―Gastos de Produção‖. A sessão teve início com a revisão dos conceitos de custos directos 
e custos indirectos, prosseguindo com o desenvolvimento dos restantes pontos, 
nomeadamente, determinação da quota dos gastos gerais de fabrico, exemplo de aplicação 
(coeficientes reais), exemplo de aplicação (coeficientes teóricos), método das secções 
homogéneas, exemplo de aplicação do método das secções homogéneas. 
Os formandos resolveram as fichas de actividade n.º 17 e n.º 18. 
Todos os materiais utilizados nesta sessão foram distribuídos aos formandos e estão em 
anexo (Anexo n.º 5) 
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3.1.6. 5.ª Sessão (25/03/2011) (leccionada por mim e mais um colega) 
Conteúdos: Revisão de conceitos Contabilidade Geral. Revisão de conceitos de 
Contabilidade Analítica: Âmbito da contabilidade analítica; Articulação das duas 
contabilidades; Sistemas de contas: monistas e dualistas. 
Justificação para a escolha das estratégias utilizadas: A leccionação das sessões teve lugar 
no 2.º Período, sendo a leccionada na 56.ª, 57.ª, 58.ª, 59.ª e 60.ª sessões referentes à UFCD 
23 – ―Gastos de Produção‖. A sessão teve início com a revisão dos conceitos de 
contabilidade geral, designadamente: objectivo, o que é a contabilidade geral, processo 
contabilístico, esquema da contabilidade geral ou externa. Posteriormente foram 
apresentados os conceitos subjacentes à contabilidade analítica. De seguida, foi explanada a 
articulação que existe entre as duas contabilidades, e apresentados os sistemas de contas 
monistas e dualistas. 
Os formandos resolveram as fichas de actividade n.º 20 e  n.º 21. 
Todos os materiais utilizados nesta sessão foram distribuídos aos formandos e estão em 
anexo (Anexo n.º 6) 
O decorrer de todas as sessões teve como apoio à sua leccionação a apresentação em power 
point dos conteúdos programáticos (sendo no final de cada sessão distribuído a cada 
formando) e na 3.ª sessão foi também utilizado o vídeo projector. 
Os formandos participaram activamente em todas as sessões, ao longo das mesmas foi 
respeitado o tempo de trabalho de cada formando. Em virtude de alguns formandos 
exercerem a sua actividade na área da contabilidade, foi necessário por vezes, preparar 
material extra para que a sessão não fosse ―monótona‖ para estes formandos. 
Em algumas sessões, em vez de se ter desenvolvido trabalho extra, optou-se pela inter-ajuda, 
fazendo com que os formandos que já tinham terminado as fichas fossem ajudar os que 
ainda não o tinham feito. 
Em todas as sessões as fichas foram corrigidas no quadro, de forma a se poder assimilar os 
conteúdos programáticos e de se contextualizar as dúvidas de cada um. 
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No final de cada sessão foi efectuado uma síntese dos conteúdos programáticos dados, 
recorrendo à forma de questionamento directo aos formandos, bem como, com exemplos 
práticos do quotidiano, de forma a traduzir o mais claro possível a realidade contabilística 
estudada. 
Ao longo das sessões, os formandos foram questionados sobre os conteúdos leccionados, 
quer referentes àquela sessão, quer a sessões anteriores, nem sempre as respostas dadas 
foram as mais correctas, no entanto, foi efectuado o reforço positivo, com o intuito de criar 
confiança, auto-estima e que fosse assimilado como uma crítica construtiva. 
 
3.1.7. Gestão da sala de aula (espaço) 
A disposição da sala de aula exerce uma grande influência na comunicação entre formador e 
formandos, desde a disposição das mesas, a posição em que o formador se encontra, o facto 
de a sala estar muito cheia ou muito vazia. Arends identifica as questões chamando a 
atenção para o facto que ―uma decisão importante que a maioria dos professores toma no 
início do ano lectivo relaciona-se com a configuração do mobiliário da sala‖ (Arends, 
1995:93). 
Arends no seu capítulo ―Ambientes de aprendizagem e motivação‖, considera aspectos-
chave da vida na sala de aula, a sua disposição, clima e todo o seu meio envolvente, 
argumentando que: 
―Os enquadramentos teóricos dão-nos uma visão das salas de aula enquanto complexos 
sistemas sociais e ecológicos onde os comportamentos dos alunos e dos professores resultam 
das interacções entre as necessidades individuais e os papéis sociais. O clima criado nas salas 
de aula em resultado desta interacção, nos dois sentidos, ajuda a determinar o grau de 
cooperação e envolvimento do aluno na aprendizagem. Algumas características essenciais 
das turmas, tais como as propriedades de multidimensionalidade ou contiguidade, não podem 
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A disposição em ―U‖ permite a intervenção de todos, a discussão, a aprendizagem 
cooperativa ou tarefas de pequenos grupos. 
 
―No entanto, outras particularidades das salas de aula, tais como os processos de grupo e as 
estruturas básicas da tarefa, a participação, a orientação e a recompensa, estão grandemente 
sob o controlo do professor. É a maneira como processos e estruturas são desenvolvidas e 
mantidas pelos professores que determina se um ambiente de sala de aula vai ser ou não 
produtivo‖ (Arends, 1995:116). 
 
3.2. Questionários  
Neste estudo foram usados três instrumentos que foram desenvolvidos e testados pelos 
autores Faria & Lima Santos: o primeiro destinou-se à caracterização dos sujeitos do estudo, 
no segundo avaliei o Auto-Conceito de Competência Cognitiva, Faria & Lima Santos (1998) 
e no terceiro avaliei a Auto-Aprendizagem, Lima & Santos (1998). 
O questionário surge como um processo de recolha sistematizada de dados, susceptíveis de 










Movimentação da formadora 
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3.2.1. Avaliação do auto-conceito de competência cognitiva 
A aprendizagem torna-se um instrumento estratégico na nossa sociedade, levando os 
indivíduos a terem capacidade de serem permanentemente formandos/aprendizes 
competentes, para poderem enfrentar com êxito os desafios que se avizinham, 
nomeadamente as transformações técnicas e organizacionais com que se confrontam. 
A avaliação do auto-conceito de competência cognitiva enquadra-se no âmbito global da 
sociedade de hoje, no contexto sócio-laboral, estando especialmente direccionado para os 
cursos EFA. Diversas variáveis estão envolvidas, como a resolução de problemas, a 
motivação para aprender e a prudência na aprendizagem. É fundamental que a competência 
cognitiva resulte no grau de confiança de cada formando para lidar com situações e desafios 
que surjam, com o objectivo de atingir as metas por si estabelecidas. 
As dimensões avaliadas do auto-conceito de competência cognitiva referem-se à percepção 
de si próprio relativamente às competências cognitivas, consideradas como os elementos 
mais representativos da competência, Faria & Lima Santos (1998). O instrumento utilizado 
compreende um total de 24 itens, organizados em três subescalas. Os itens são avaliados 
através de uma escala de Likert de 6 pontos, que varia entre "Discordo Totalmente" (1) e 
"Concordo Totalmente" (6). Os itens pertencentes à mesma subescala foram distribuídos de 
forma não consecutiva pelo instrumento. Cada item é cotado numa escala de 1 a 6, 
indicando 1 "baixo auto-conceito" e 6 "elevado auto-conceito". Os valores são somados para 
cada subescala, obtendo-se assim resultados específicos de cada uma das três subescalas, 
Faria & Lima Santos (1998). 
As subescalas designam-se por: 
(i) Resolução de problemas (8 itens) – avalia a percepção de competência no domínio das 
aprendizagens, da resolução de problemas, da aplicação dos conhecimentos, a prática e a 
percepção da evolução da competência neste domínio (ex: "Encontro facilmente o essencial 
dos assuntos");  
(ii) Motivação para aprender (8 itens) – avalia a percepção de competência no domínio do 
investimento e da motivação na aprendizagem, bem como a percepção da evolução da 
competência neste domínio (ex: "Procuro valorizar-me investindo na minha formação"); 
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(iii) Prudência na aprendizagem (8 itens) – avalia a percepção de competência no domínio 
da precisão e profundidade na aprendizagem e a percepção da evolução da competência 
neste domínio (ex: "Preparo-me cuidadosamente para realizar as minhas actividades"). 
 
3.2.2 Avaliação da competência de auto-aprendizagem 
A aprendizagem torna-se um instrumento estratégico para a nossa sociedade, levando a que 
os indivíduos tenham a capacidade de serem permanentemente formandos/aprendizes 
competentes, para que possam enfrentar com sucesso as transformações técnicas e 
organizacionais com que se confrontam. Os formandos devem dominar as tecnologias, e 
devem ainda ser capazes de utilizar todas as possibilidades de aprendizagem que as mesmas 
proporcionam. 
A competência de auto-aprendizagem está relacionada com uma atitude de abertura em 
relação às oportunidades de aprendizagem proporcionadas pelas experiências do dia-a-dia e 
com a capacidade de utilizar de forma eficaz essas experiências formais ou informais. 
A competência de auto-aprendizagem avaliada refere-se à aprendizagem activa em várias 
situações e contextos de vida, a uma atitude aberta face às oportunidades de aprendizagem e 
a atitudes de responsabilidade, autonomia e controlo sobre o processo de aprendizagem. 
O questionário para avaliar a Auto-Aprendizagem, especialmente construído para esta 
investigação, Lima Santos, Rurato & Faria (2000), também compreende 3 dimensões e é 
composto por 24 itens, avaliados através de uma escala de Likert de 6 pontos, que varia entre 
"Discordo Totalmente" (1) e "Concordo Totalmente" (6), sendo cada item cotado numa 
escala de 1 a 6, indicando 1 "baixa competência" e 6 "elevada competência". 
As respectivas subescalas designam-se por: 
(i)"Aprendizagem activa ou aceitação da responsabilidade pessoal pela aprendizagem" (12 
itens) – avalia a percepção da capacidade para aprender em várias situações e com os outros 
e a aceitação da responsabilidade pessoal pelo processo de aprendizagem (ex: "Procuro 
aprender em todas as situações"); 
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(ii)"Iniciativa na aprendizagem e orientação para a experiência" (6 itens) – avalia a 
orientação da aprendizagem para a experiência e para os problemas concretos, bem como a 
iniciativa na escolha das aprendizagens (ex: "Tenho em conta a minha experiência quando 
escolho novas aprendizagens"); 
(iii)"Autonomia na aprendizagem" (6 itens) – avalia a autonomia nas aprendizagens em 
função das necessidades pessoais (ex: "Tenho vontade de aprender por mim mesmo"). 
 
3.2.3. Procedimento 
A adaptação de ambos os instrumentos (Avaliação do Auto-Conceito de Competência 
Cognitiva e Avaliação da Competência de Auto-Aprendizagem) foi acompanhada de um 
estudo prévio de reflexão falada. 
Na administração dos questionários procedeu-se da seguinte forma: na sala de aula, foi 
efectuada uma breve apresentação do estudo e dos seus objectivos, sendo também dadas as 
instruções quanto à forma de responder aos questionários, pondo-se em evidência o facto de 
os questionários serem de resposta voluntária, para a necessidade de lerem atentamente as 
instruções e todos os itens e de não omitir nenhuma resposta, bem como para o facto de não 
haver respostas certas ou erradas, interessando apenas a opinião espontânea de cada um. Foi 
ainda esclarecido que os dados eram anónimos e confidenciais, sendo os questionários 
recolhidos após o seu preenchimento. 
O primeiro questionário foi acompanhado de um pequeno questionário sócio-demográfico, 
com itens que avaliavam características individuais dos formandos (sexo, idade e grau de 
escolaridade), aspectos organizacionais (antiguidade na empresa, antiguidade na função, 
nível da função, sector/unidade fabril e número de funções já desempenhadas) e aspectos 
sócio-organizacionais (média de dias de formação por ano). 
A duração máxima do tempo de resposta aos questionários foi de 30 minutos, a mínima foi 
de 15 minutos e a média foi sensivelmente de 25 minutos. 
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4. TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS (RESULTADOS) 
4.1. Estudo das qualidades psicométricas dos instrumentos: 
alpha de Cronbach
22
 e análise factorial
23
. 
O estudo da consistência interna das escalas de auto-conceito de competência cognitiva e de 
auto-aprendizagem recorreu a dois métodos – alpha de Cronbach e análise factorial –, cujos 
resultados deverão ser convergentes. Os valores do coeficiente alpha para as várias 
subescalas de ambos os instrumentos encontram-se no Quadro 5. Apresentam valores 
aceitáveis, no auto-conceito perto de 0,70, na auto-aprendizagem superiores a 0,70, o que 
significa que aproximadamente 70% da variância dos resultados é explicada pelos 
instrumentos (Anastasi, 1976, in Faria, 1998), autorizando a utilização das subescalas para a 








                                               
22
 O coeficiente alfa de Cronbach foi apresentado por Lee J. Cronbach, em 1951, como uma forma de estimar 
a confiabilidade de um questionário aplicado em uma pesquisa. Ele mede a correlação entre respostas a um 
questionário através da análise das respostas dadas pelos respondentes, apresentando uma correlação média 
entre as perguntas. O coeficiente α é calculado a partir da variância dos itens individuais e da variância da 
soma dos itens de cada avaliador de todos os itens de um questionário que utilizem a mesma escala de 
medição. wikipedia.org 
23 A análise factorial tem como objectivo principal explicar a correlação ou co-variância, entre um conjunto 
de variáveis, em termos de um número limitado de variáveis não-observáveis. Essas variáveis não-observáveis 
ou factores são calculados pela combinação linear das variáveis originais. wikipedia.org 
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QUADRO 5. Valores de Alpha para subescalas de Auto-Conceito e Auto-
Aprendizagem 
Subescalas N.º itens Valor de Alpha 
Auto-conceito:   
Resolução de problemas 8 0,67 
Motivação para aprender 8 0,66 
Prudência na aprendizagem 8 0,68 
Auto-Aprendizagem:   
Aprendizagem activa ou aceitação da responsabilidade 
pessoal pela aprendizagem 
12 0,88 
Iniciativa na aprendizagem e orientação para a experiência 6 0,88 
Autonomia na aprendizagem 6 0,89 
 
Realizaram-se ainda análises factoriais em componentes principais, para estudar a estrutura 
factorial de ambos os instrumentos. No que se refere à escala de auto-conceito, apesar da 
existência de itens das três dimensões do auto-conceito em cada factor, no Factor 1 (F1), que 
explica 45,83% do total dos resultados, predominam os itens da dimensão original de 
"motivação para aprender", e no Factor 2 (F2), que explica 33,43% do total dos resultados, 
predominam os itens da dimensão original de "resolução de problemas". Os itens da 
dimensão original de "prudência na aprendizagem" estão presentes nos três factores, 
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QUADRO 6. Análise Factorial em Componentes Principais, para as Subescalas de 
Auto-Conceito de Competência Cognitiva 
MA - Motivação para aprender; RP - Resolução de problemas; PRU - Prudência na aprendizagem. 
Itens F1 F2 F3 
- A minha vontade de aprender está a aumentar (MA) 0,6816   
· Tenho vontade de aprender coisas novas (MA) 0,6817   
· Tenho interesse por novas actividades (MA) 0,6748   
· A minha capacidade para resolver problemas está a 
melhorar (RP) 
0,6522   
· A minha competência no que faço está a melhorar (PRU) 0,6549   
· Aprendo coisas novas com facilidade (RP) 0,6756   
· Procuro valorizar-me investindo na minha formação (MA) 0,6680   
· Faço as minhas actividades com rigor (PRU) 0,7100   
· Sou competente no que faço (PRU) 0,7013   
· Procuro conhecer antecipadamente as exigências de uma 
tarefa (PRU) 
0,6674   
· Interesso-me por assuntos que me obriguem a pensar (MA) 0,6316   
· Encontro facilmente o essencial dos assuntos (RP)  0,7281  
· Resolvo problemas rapidamente (RP)  0,6168  
· Compreendo as coisas rapidamente (RP)  0,6815  
· Consigo analisar os assuntos de vários pontos de vista (RP)  0,7015  
· Tenho um conhecimento pormenorizado das coisas (PRU)  0,6429  
· Tenho bons conhecimentos gerais (MA)  0,6688  
- Sou capaz de integrar coisas diferentes (RP)  0,6776  
· Faço planos detalhados antes de agir (PRU)  0,6797  
· Analiso os problemas em profundidade (PRU)   0,6417 
· Leio muito para continuar a aprender (MA)   0,6787 
· Preparo-me cuidadosamente para realizar as minhas 
actividades (PRU) 
  0,7397 
· Mantenho-me a par dos acontecimentos actuais (MA)   0,6297 
· Consigo aplicar os conhecimentos na prática (RP)   0,6584 
Valores Próprios 7,3991 5,3969 3,3482 
Percentagem Total (%) 45,83 33,43 20,74 
― A relevância da aprendizagem inserida numa vida laboral activa.‖                              Rita Ereio Madeira 
   
54 
 
Nos resultados relativos à análise factorial da escala de auto-aprendizagem, podemos 
observar, também, a existência de três factores. O Factor 1 (F1), que explica 49,96% do total 
dos resultados, compreende 12 itens relacionados com uma dimensão que podemos designar 
de "aprendizagem activa ou aceitação da responsabilidade pessoal pela aprendizagem". O 
Factor 2 (F2), que explica 24,95% do total dos resultados, compreende 6 itens relacionados 
com uma dimensão que podemos designar como "iniciativa na aprendizagem e orientação 
para a experiência". Finalmente, o Factor 3 (F3), que explica 25,09% do total dos resultados, 
compreende 6 itens relacionados com uma dimensão que podemos designar como 
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QUADRO 7. Análise Factorial em Componentes Principais, para as Subescalas de 
Auto-Aprendizagem 
Itens F1 F2 F3 
· Faço perguntas quando tenho dúvidas 0,8792   
· Procuro aplicar na prática o que aprendo 0,8765   
· Procuro todas as informações de que preciso para saber mais 0,8795   
· Sou uma pessoa atenta aos outros para aprender com eles 0,8837   
· Sou capaz de aprender a ultrapassar as dificuldades que me surgem 0,8807   
· Estou sempre a aprender com tudo o que me rodeia 0,8838   
· Aprendo sempre algo de novo com o meu trabalho 0,8881   
· Sou capaz de aprender com pontos de vista diferentes dos meus 0,8774   
· Sei que sou capaz de aprender com os meus erros 0,8894   
- Sou capaz de analisar velhos problemas de novas maneiras 0,8871   
· Procuro aprender em todas as situações 0,8694   
· Gosto de aprender para melhorar pessoal e profissionalmente 0,8832   
- Oriento as minhas aprendizagens em função de problemas concretos  0,8791  
· Tenho em conta a minha experiência quando escolho novas 
aprendizagens 
 0,8761  
· Sou capaz de gerir cada vez melhor as minhas aprendizagens  0,8779  
· Dirijo as minhas aprendizagens para o que me é útil  0,8788  
· Sou capaz de decidir o que devo aprender  0,8837  
· Sou responsável pelas minhas aprendizagens  0,8872  
· Sou uma pessoa mais activa quando sei as razões do que vou 
aprender 
  0,8819 
· Tenho vontade de aprender por mim mesmo   0,8901 
· A minha capacidade para aprender por mim mesmo está a aumentar   0,8907 
· Sei melhor do que as outras pessoas o que preciso de aprender   0,8928 
· Aprendo bem aquilo que melhor me permite enfrentar situações reais   0,8805 
· Aprendo melhor aquilo que preciso para executar bem o meu 
trabalho 
  0,8776 
Valores Próprios 10,5780 5,2828 5,3136 
Percentagem Total (%) 49,96 24,95 25,09 
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5. CONCLUSÃO: DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
As qualidades psicométricas dos instrumentos de avaliação do auto-conceito de competência 
cognitiva e da auto-aprendizagem, avaliadas através do alpha de Cronbach e da análise 
factorial, revelaram-se satisfatórias, nomeadamente no que se refere aos valores de alpha, 
podendo-se dizer que os instrumentos medem aspectos homogéneos dos construtos. 
Saliente-se, contudo, a necessidade de prosseguir os estudos de validação e aperfeiçoamento 
da escala de auto-aprendizagem junto de outras populações, pois a validação de 
instrumentos é um processo dinâmico, que se actualiza e aperfeiçoa através da utilização dos 
instrumentos junto de populações variadas e condições diversas, que permitirão constituir 
um corpo sólido de evidências que apoiem a validade dos resultados obtidos. (Faria, 1998). 
Assim, podemos concluir que subjacente à auto-aprendizagem está um auto-conceito de 
competência cognitiva positivo, enquanto esteio facilitador da aprendizagem activa, 
fundador da responsabilidade, da autonomia e da "coragem" para "arriscar" a aprender mais 
e melhor, mesmo quando tal implica pôr-se em causa, ou seja, a promoção da auto-
aprendizagem deverá passar também pela promoção da dimensão psicológica e individual 
do auto-conceito de competência cognitiva. (Lima Santos, Rurato & Faria, 2000). 
Nas sessões por mim leccionadas, o grupo de formandos demonstrou na análise factorial em 
Componentes Principais, para as subescalas de Auto-Conceito de competência Cognitiva, no 
Factor 1 (F1) ―motivação para aprender‖ os formandos demonstraram grande motivação, 
interesse e empenho para aprender, tendo constatado que mostraram vontade de aumentar os 
seus conhecimentos, quer aprendendo coisas novas, quer interesse por actividades e 
capacidade para desenvolveram as actividades com rigor. No Factor 2 (F2) ―resolução de 
problemas‖ os formandos revelaram compreender as coisas rapidamente, resolvendo assim 
os problemas apresentados, quer por meio de fichas, quer por questões levantadas em sala de 
aula. No Factor 3 (F3) ―prudência na aprendizagem‖ os formandos admitiram ser essencial 
fazer planos detalhados, antes de agir, continuando para isso a ler muito para valorizar a sua 
aprendizagem. 
Relativamente à análise factorial em Componentes Principais, para Subescalas de Auto-
Aprendizagem, no Factor 1 (F1) ―aprendizagem activa ou aceitação da responsabilidade 
pessoal pela aprendizagem‖ os formandos revelaram grande empenho em esclarecer as suas 
dúvidas, pondo em prática o aprendido. No factor 2 (F2) ―iniciativa na aprendizagem e 
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orientação para a experiência‖ os formandos demonstraram estarem atentos na absorção de 
conhecimentos para aprenderem a ultrapassar as dificuldades surgidas. No Factor 3 (F3) 
―autonomia na aprendizagem‖ os formandos revelaram ter consciência na razão pela qual 
querem aprender para aumentar a sua capacidade, tendo a noção de que sabe melhor que os 
outros do que necessita aprender. 
O estudo por mim efectuado confirma os pressupostos teóricos da minha investigação, 
constatei que as aprendizagens se fazem também de fora para dentro, o contributo da 
experiência da vida laboral é preponderante e significativo.  
No tratamento de dados, do Auto-Conceito de Competência Cognitiva e Auto-
Aprendizagem, verifica-se que investigar adultos ―trabalhadores‖ revela uma perseverança 
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V – REFLEXÃO GERAL 
Uma aprendizagem não é mais do que a incorporação de um novo comportamento, no 
quotidiano do sujeito e que o ser humano inicia a sua vida aprendendo formas de viver. 
O processo de aprendizagem ou aprender pode ser definido de forma sintética como o modo 
como os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e mudam o 
comportamento. Contudo, a complexidade desse processo dificilmente pode ser explicada 
apenas através de recortes do todo. Por outro lado, qualquer definição está, invariavelmente, 
impregnada de pressupostos político-ideológicos, relacionados com a visão de homem, 
sociedade e saber. 
Ao longo da vida o ser humano vai aprendendo, assimilando novos conceitos, estas acções 
vão-se modificando gradualmente com o crescimento do ser humano que se vai adaptando 
ao meio social.  
Como existe a necessidade de aprender comportamentos sociais, nesse sentido a 
aprendizagem torna-se numa ―obrigação‖ para o sujeito. 
Da mesma forma que existem tipos de aprendizagem diferenciados, penso que se poderá 
afirmar que também há sujeitos que aprendem de maneira diferente, uma vez que cada 
indivíduo é único e singular.  
Com o desenvolvimento dos meios de produção os conhecimentos já não são para toda a 
vida, isto é, precisa-se de uma actualização constante baseada nos percursos individuais e 
profissionais de cada um.  
Aprender passa a ter vários significados, ou diferentes interpretações dos vários saberes, 
quer baseados no que nos ensinam, quer seja o modo como detectar novos conhecimentos 
e/ou competências dando assim aso a novas coisas e a comportamentos diferentes. 
Aprender torna-se, assim, tão mais eficaz quanto mais independente ou autónomo for, desde 
que o indivíduo prove que quer aprender, baseando-se na aprendizagem ao longo da vida no 
próprio sistema escolar, na formação profissional e até mesmo no emprego por conta de 
outrém ou por conta própria. 
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Este estudo debruçou-se sobre a problemática ―a relevância da aprendizagem inserida numa 
vida laboral activa‖, em que preparei sessões, questionei formandos e observei-os, para que 
me fosse possível estudar/aprender a importância de se estudar já em adulto, e que 
simultaneamente se está numa vida laboral activa. Qual a pertinência que essa sabedoria 
trouxe para o curso EFA?  
Ao longo deste estudo verifiquei que as aprendizagens se fazem também de fora para dentro, 
nas sessões, por diversas vezes, foi importante transportar a experiência vivida pelos 
formandos para dentro da sala e espelha-la nos conteúdos que estavam a ser leccionados. 
Como referi anteriormente, este estudo incidiu no curso EFA de Técnico de Contabilidade 
que forma o/a profissional para organizar e efectuar o registo e o tratamento de dados 
contabilísticos de uma empresa ou serviço público. 
Neste estudo é apresentada uma análise aprofundada dos dados nela contidos. Após este 
exame crítico verifca-se que existe uma grande satisfação e contentamento pela nova 
possibilidade de os indivíduos voltarem a estudar, visto que há muito, e pelas mais diversas 
razões abandonaram o ensino formal; satisfação essa que é aplicada não só aos próprios 
indivíduos que estudam, mas também a quem se dedica a ensiná-los. 
Através de um estudo de caso, mostrei que os adultos inquiridos revelam um elevado grau 
de satisfação pela oportunidade dada, ao voltarem aos bancos da escola e poderem adquirir 
competências que vão ser desenvolvidas na sua vida profissional.   
A própria escola mostra grande abertura à implantação do projecto e até as empresas são 
sensíveis a ele, dando-lhe grande reconhecimento, pelo que se observa que o mesmo poderá 
servir de exemplo para a abertura de novos cursos, ou seja, desenvolver profundamente a 
educação e formação de adultos da Inicitiva Novas Oportunidades. Por fim, as empresas 
poderão vir a reconhecer o valor desta modalidade, acreditarão na sua eficácia, uma vez que 
as competências adquiridas serão favoráveis à sua empregabilidade. 
Este meu estudo revelou-me que no proceeso de conhecimento o objectivo principal é o 
indivíduo (nesta caso específico eu própria), tendo então feirto uma análise sobre as minhas 
prórpias aprendizagens com vista à minha valorização profissional. 
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Observei que o grupo de os formandos foi muito motivado, mostrando gosto por aprender e 
desejando adquirir mais conhecimentos sobre contabilidade, mesmo sendo um grupo 
bastante heterogénio, que vai desde serviços administrativos, ao de segurança, escriturária e 
até empregada de limpeza. Tal me fez compreender que este meu estudo seria uma mais 
valia preciosa para o meu futuro enquanto docente, uma vez que a aprendizagem escolar ou 
aquela que se obtém ao longo da vida se tornam num instrumento estratégico para a nossa 
sociedade. 
A disposição da sala de aula em muito contribuíu para a leccionação das sessões, permitindo 
assim, uma maior interacção entre eu própria e os formandos, pelo que, desse modo as 
mesmas se tornaram muito mais produtivas. 
Assim, chega-se à conclusão que a escola actual está a adquirir novas linhas de orientação 
direccionadas mesmo para as Novas Oportunidades no âmbito do EFA, onde os indivíduos 
são valorizados e sentem a utilidade prática das suas aprendizagens o que os levará, 
possívelmente, ao emprego.  
A explanação das várias sessões que leccionei na referida escola e os seus conteúdos 
justificam o porquê da minha escolha. 
Então, dentro desta perspectiva, será que as escolas estão aptas a reconhecer as 
potencialidades da dupla certificação? 
Certamente que sim, desde que consigamos reinventá-las. 
Ao elaborar este estudo considero que a questão por mim levantada leva-me a futuramente 
questionar outras no âmbito dos cursos EFA, dado que visam melhorar os níveis de 
qualificação escolar ou profissional da população portuguesa adulta. 
Tendo sido para mim de grande relevância este estudo, uma vez que me permitiu aumentar 
significativamente os meus conhecimentos, revelando assim quão importante é aprendermos 
com a sabedoria escolar, ou não, dos outros. 
Como aprendente deste Mestrado foi de extrema relevância o percurso desenhado, desde as 
aulas por mim frequentadas como formanda, até às aulas for mim leccionadas como 
formadora. Em ambas as situações a aprendizagem ultrapassou os conceitos empíricos, os 
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conteúdos leccionados, uma vez que a vivência de todos e de cada um, me transmitiu 
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